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A
combinação da
pressão regulamen-
tar e da procura por
parte dos clientes
que procuram comu-

nicar uma forte mensagem am-
biental está a impulsionar a
sustentabilidade na indústria
gráfica. A pressão regulatória
aumentou recentemente. Ao
abrigo do Regulamento REACH (Registo,
Avaliação, Autorização e Restrição de
Substâncias Químicas) da União Euro-
peia (UE), estão a ser proibidas mais
substâncias perfluoroalquiladas e poli-
fluoroalquiladas (PFAS). Estes compos-
tos são amplamente utilizados, não só na
impressão, mas em praticamente todos
os outros setores. O problema é que, em-
bora muito úteis, os PFAS são prejudi-
ciais para a saúde humana e para o am-
biente, e demoram muito tempo a degra-
dar-se.

De acordo com a UE, quase 99% dos
europeus têm PFAS no sangue, e foram
detetados até em fetos. As novas res-
trições da UE também afectarão a indús-
tria gráfica a nível global, uma vez que
estes produtos químicos persistentes são
amplamente utilizados em tintas, toners e
revestimentos.

Existem milhares de PFAS diferentes,
desenvolvidos desde a década de 1930,
quando o politetrafluoretileno, ou PTFE,
foi descoberto. O PTFE era provavelmen-
te o material mais escorregadio do plane-
ta e foi comercializado como Teflon na
década de 1940. Era utilizado para reves-
tir panelas e outros utensílios de cozinha,
entre outras aplicações. Com as suas
incríveis propriedades antiaderentes, o
Teflon impedia que as omeletes e os
ovos estrelados se agarrassem à panela
e revolucionou a vida dos cozinheiros
domésticos. Infelizmente, porém, o Te-
flon também podia produzir vapores tóxi-
cos e contaminar os alimentos, represen-
tando um risco de intoxicação tanto para
os cozinheiros como para os consumido-
res. Não era o ideal, mas graças à ino-
vação de alguns químicos, a situação

mudou e agora o Teflon é for-
mulado com ingredientes se-
guros.

No entanto, os PFAS conti-
nuam a ser a base de outros
revestimentos de superfície.
São utilizados para proporcio-
nar resistência a manchas,
óleo, calor e água. Na indústria
gráfica, podem melhorar o de-

sempenho do toner, a resistência à
abrasão e a repelência à água, tornando-
os particularmente atrativos para as im-
pressoras de embalagens. Mas também
podem facilitar a transferência de toner e
a resistência ao desgaste, sendo úteis
para muitas outras aplicações de im-
pressão, incluindo a impressão têxtil. No
entanto, os PFAS são poluentes persis-
tentes que se acumulam no solo, nos pei-
xes e nos animais e, claro, nos humanos,
daí as restrições progressivas da UE.

Tendo já proibido os PFAS mais pe-
rigosos, a UE está agora a considerar a
proibição da utilização do subgrupo
PFHxA de PFAS em determinados gru-
pos de produtos, incluindo têxteis e em-
balagens alimentares. A proibição afe-
tará os fabricantes de tintas, toners e re-
vestimentos.

O nosso setor tem um histórico sólido
de inovação. Quando a Indigo lançou a
sua impressora digital a cores na IPEX,
em 1993, a tinta era facilmente removida
com uma borracha. O fundador da Indigo,
Benny Landa, não gostava da ideia do
que esperar do futuro da ElectroInk. Mas,
independentemente dos produtos quími-
cos envolvidos, o problema da adesão foi
rapidamente resolvido. Isto foi inovação
em ação. A inovação, tal como a mu-
dança, nunca pára. A eliminação gradual
dos PFAS criará inevitavelmente oportu-
nidades para os fabricantes de tintas e to-
ners. Podemos também esperar avanços
na ciência dos materiais, de modo a que
as interações entre o corante e o substra-
to continuem a funcionar como esperado.
As restrições à utilização de PFAS em tin-
tas e toners fomentarão uma indústria
gráfica ainda mais sustentável.

As atualizações, a visão e a troca de ex-
periências serão, mais uma vez, o foco cen-
tral do diálogo na cadeia de abastecimento na
Conferência Print4All, que se realizará nos
dias 1 e 2 de julho de 2026, no Centro de Con-
gressos Ville Ponti, em Varese, Itália, sob o
tema "Os Humanos Imprimem o Mundo".

Organizada pela ACIMGA (Associação
Italiana de Fabricantes de Máquinas para Im-
pressão, Conversão, Papel e Indústrias
Afins) e pela ARGI (Associação de Fornece-
dores da Indústria Gráfica), em colaboração
com a Fiera Milano, a Conferência Print4All
sempre foi um marco estratégico rumo à
Print4All (25 a 28 de maio de 2027, na Fiera
Milano), oferecendo à cadeia de fornecimen-
to de impressão, conversão e embalagem
uma oportunidade estruturada para discutir
as transformações tecnológicas e industriais
em curso.

Mais uma vez, a Agência Italiana de
Comércio Externo (ITA) apoia a iniciativa es-
te ano, facilitando a participação de uma de-
legação internacional de 60 profissionais de
mais de 30 países da Europa, Médio Oriente,
Norte de África e Estados Unidos.

O conceito "Humanos Imprimem o Mun-
do" será desenvolvido em duas vertentes
complementares: "Humano+Máquina" e "Hu-
mano+Vida", que interpretam a evolução da
impressão e conversão como um ecossiste-
ma no qual a tecnologia não substitui os hu-
manos, mas antes amplia as suas capacida-
des, criatividade e visão. "Humano+Máquina"
explora a integração cada vez mais avança-
da de humanos, máquinas, dados e auto-
mação nos processos de produção; "Huma-
no+Vida", por outro lado, centra-se no impac-
to da indústria no quotidiano, onde os mate-
riais, as superfícies, os objetos e as embala-
gens se tornam o ponto de encontro entre a
inovação industrial, a sustentabilidade e a co-
municação.
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J
osé Cortés, CEO da e21 Design
Technologies, analisa 32 anos de
evolução tecnológica, a nova fase in-
ternacional da empresa e o papel do
e21 Experience Center como espaço

de demonstração, formação, validação e
adoção industrial.

Que mercados de impressão a sua em-

presa abrange? Estão presentes em Portu-

gal e como estão a expandir-se para a Amé-

rica Latina?

Sempre fomos orientados para a expor-
tação. Somos especializados em fornecer
soluções para qualquer indústria gráfica que
necessite de dosear, automatizar ou integrar
processos com produtos complexos. O nos-
so mercado natural é a Península Ibérica e o
mercado internacional, e Portugal faz parte
desta cobertura de mercado.

Hoje, temos uma presença global. A
América Latina desempenha um papel parti-
cularmente importante na nossa expansão,
tanto pelo potencial da sua indústria gráfica
como pela crescente necessidade de auto-
matizar processos. Exportamos mais de 75%
dos nossos produtos para fora de Espanha e
esperamos que este número aumente ainda
mais em breve. 

Nestes 32 anos, como evoluiu a empresa

e qual a sua posição atual no mercado ibéri-

co e internacional das artes gráficas?

A evolução foi muito significativa. Passá-
mos de uma microempresa para uma empre-
sa de média dimensão com tecnologia de
ponta. Este crescimento não se verificou
apenas em tamanho, mas principalmente em
conhecimento, engenharia e capacidade de
desenvolver as nossas próprias soluções.

Temos uma presença sólida no mercado
espanhol. No mercado internacional, esta-
mos a avançar significativamente. O nosso
desafio já não é apenas vender máquinas,
mas sim posicionarmo-nos como um parcei-
ro tecnológico capaz de ajudar os clientes a
transformar processos inteiros.

Como são as novas instalações e a fábri-

ca da E21 Technologies? O que oferece o

novo local e quais são os seus objetivos?

As nossas novas instalações são muito
mais do que uma fábrica. Concebemo-las
como um centro de experiência e chama-
mos-lhes Centro de Experiência e21. É um
espaço industrial, mas também um local on-
de os clientes vêm receber as suas máqui-
nas num ambiente pensado para que as pos-
sam ver em ação e validar a sua integração.
O objetivo é que a entrega de um equipa-
mento seja o ponto de partida para a adoção
completa da tecnologia. O cliente pode testar
a máquina, formar a sua equipa, analisar o
seu funcionamento, rever os requisitos de
qualidade e preparar-se para a integrar na
sua própria fábrica com total satisfação.

O centro inclui um showroom, áreas de
formação,  instalações controlo de qualida-
de, percursos para visitantes, zonas técnicas
e espaços dedicados à apresentação de de-
senvolvimentos atuais e futuros. Esperamos
crescer, principalmente, em mercados onde
a automatização, a rastreabilidade, a re-
dução de erros e a escassez de mão-de-obra
qualificada estão a acelerar as decisões de
investimento.

Quais são hoje as principais exigências

dos clientes da indústria gráfica?

As exigências são extremamente eleva-
das. Vivemos num mundo muito competitivo,
e o preço já não é o único fator determinante
de uma compra. Os clientes precisam de em-
presas ágeis, soluções fiáveis, dados, análi-
ses e capacidade de demonstrar resultados.

Também precisam de fornecedores que
possam explicar o que os diferencia. No nos-
so caso, precisamos de demonstrar que a
nossa tecnologia de ponta pode ser integra-
da nos seus processos para os tornar mais
ágeis, competitivos e diferenciados. A tecno-
logia deve ter impacto na produção, qualida-
de, custo, rastreabilidade e serviço. 

Para onde caminha a tecnologia em do-

sagem, automação de processos e inte-

gração industrial? O que é a família HYDO e

o que oferece aos seus clientes?

A tecnologia está a caminhar para a inte-
gração completa dos processos. Esta inte-
gração será cada vez mais gerida por inte-
ligência artificial, dados e sistemas capazes
de operar de forma mais automática. A poso-
logia já não pode ser entendida como uma
função isolada; necessita de ser integrada
em todo o fluxo de produção.

Estamos constantemente a criar novos
produtos. A família HYDO é uma dessas linhas
de desenvolvimento, e o AutoDosat é outra.
Todas estas tecnologias partilham a mesma
direção: sistemas praticamente autónomos ca-
pazes de reduzir a intervenção manual, melho-
rar o controlo do processo e fornecer infor-
mação útil para a tomada de decisões.

Para o cliente, a vantagem não está ape-
nas na automatização de uma tarefa. A van-
tagem está na transformação da forma como
o processo é controlado: menos variabilida-
de, maior repetibilidade, mais dados e uma
fábrica mais bem preparada para competir.

Quais são as tecnologias mais recentes

no horizonte? O que traz o VISCO550 aos

produtos híbridos?

O futuro é claro. É cada vez mais difícil
contratar pessoal qualificado, motivado, for-
mado e integrado na empresa com o nível de
empenho exigido por um processo industrial
complexo. Esta realidade afeta muitas
funções e está a impulsionar as empresas a
automatizar. Mais.

A automação preencherá uma parte sig-
nificativa desta lacuna. Não se trata apenas
de+substituir o trabalho manual, mas sim de
garantir que o conhecimento crítico do pro-
cesso é incorporado em sistemas estáveis,
repetíveis e controláveis.

O VISCO550 deve ser compreendido
dentro desta estrutura. Em produtos híbridos
e processos mais exigentes, a tecnologia de-
ve ajudar a estabilizar as operações, reduzir
a dependência de ajustes manuais e trans-
formar processos variáveis em processos in-
dustriais, rastreáveis e reprodutíveis.
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A automatização será crucial para

que a indústria gráfica se torne mais

ágil, competitiva e diferenciada."

José

Cortés
CEO da e21 Design

TechnologiesE
n
t
r
e
v
i
s
t
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A
OneVision lançou

a versão 26.1 dos

seus pacotes de

software, com fo-

co na automação baseada em

IA e na conectividade de hardware ex-

pandida. Uma das principais novidades é

a introdução do AImposition, a solução in-

teligente e automatizada para imposição.

Com o AImposition, a OneVision

apresenta um novo conceito para a

criação de modelos de imposição. O ob-

jetivo é simplificar significativamente o

processo. O pacote Label Automation

Suite da OneVision simplifica a imposição

de folhas e permite que mesmo os utiliza-

dores sem conhecimentos especializa-

dos em processos de imposição criem

modelos de forma intuitiva. Utilizando um

assistente visual, os modelos de impo-

sição podem ser configurados passo a

passo e adaptados de forma flexível a di-

ferentes requisitos de produção. Os mo-

delos criados podem depois ser utilizados

diretamente nos fluxos de trabalho do

OneVision. Isto permite a imposição total-

mente automatizada tanto na impressão

digital como na offset e otimiza o proces-

so de produção.

Para além da velocidade, automação

e reprodutibilidade, o OneVision utiliza

cada vez mais a inteligência artificial no

processamento de imagens. O novo mó-

dulo Amendo AI Upscale utiliza a IA para

ampliar as imagens a 200% ou 400%.

Uma nova funcionalidade para reduzir o

brilho da pele também está disponível na

função de retoque.

Maior Flexibilidade na

iMpressão de etiquetas

Na versão 26.1, o Label Automation

Suite oferece muito mais independência

aos utilizadores. O Editor de Marcas é um

destaque especial, permitindo aos utiliza-

dores criar graficamente entradas e saí-

das personalizadas para máquinas de

corte a laser. Agora também é possível

criar vários designs para folhas de prova.

Simplifica bastante a comunicação com

os clientes, tornando-a mais personaliza-

da e flexível. Além disso, a lógica melho-

rada para chapas de corte permite a es-

pecificação opcional da chapa nos dados

de encomenda.

Maior precisão na pré-
iMpressão, iMpressão de

grande ForMato e

iMpressão coMercial.
A atualização de software 26.1 intro-

duz melhorias significativas para a im-

pressão comercial e de grande formato. A

extensão de impressão comercial permite

agora que os objetos PDF das etapas de

processamento sejam guardados em mó-

dulos como linhas de corte ou máscaras

de verniz, simplificando significativamen-

te o pós-processamento.
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Podemos esperar mais avanços em

2026? Que áreas podem abranger?

Sim. Um dos avanços mais importan-

tes será o NEXUS, a nossa nova platafor-

ma de integração global. O NEXUS foi

concebido para unificar ferramentas e ba-

ses de dados, incorporar inteligência artifi-

cial, facilitar a análise de dados e ligar mel-

hor as nossas soluções às necessidades

reais dos nossos clientes.

A direção é clara: ligar sistemas, sim-

plificar o acesso à informação e transfor-

mar os dados numa ferramenta prática pa-

ra melhorar processos, serviços, manu-

tenção, produtividade e tomada de de-

cisões. Em 2026, assistiremos a progres-

sos neste caminho de integração global.

Qual a importância do investimento em

I&D&I na E21 Technologies?

A I&D&I (Investigação, Desenvolvi-

mento e Inovação) é o coração da empre-

sa. Tem sido assim desde a nossa fun-

dação e continua a sê-lo até hoje. Uma

percentagem muito elevada dos nossos

recursos é dedicada à investigação, de-

senvolvimento e inovação.

Para nós, a inovação não é apenas

uma declaração de intenções; é uma for-

ma de trabalhar. Significa ouvir o cliente,

perceber o seu processo, antecipar para

onde caminha o setor e transformar essa

visão em equipamentos, software, auto-

mação e soluções reais.

Que mensagem final gostaria de trans-

mitir ao mercado das artes gráficas?

O mercado das artes gráficas está a

entrar numa fase em que a competitivida-

de dependerá cada vez mais da capacida-

de de integrar tecnologia, automação, da-

dos e conhecimento de processos. As em-

presas que conseguirem transformar as

suas operações terão uma clara vanta-

gem.

A E21 Technologies quer fazer parte

desta transformação como parceiro tec-

nológico. A nossa missão é ajudar os

clientes a transformar processos comple-

xos em processos controlados, automati-

zados e preparados para o futuro.

A OneVision apresenta a

versão 26.1 do seu software



A Mondi, fornecedora global de embalagens e papel sustentá-
veis, celebrou um ano sem enviar resíduos para aterros sanitários
na sua fábrica de Neusiedler, na Áustria. A fábrica operou durante
12 meses consecutivos sem enviar quaisquer resíduos de pro-
dução para aterros, reforçando o seu compromisso com a pro-
dução circular.

A produção eficiente e a gestão responsável de resíduos são
prioridades de longa data na fábrica. Graças a uma colaboração
bem-sucedida com um parceiro de reciclagem, as cinzas de ma-
deira da caldeira de recuperação, que antes eram descartadas em
aterros sanitários, ganham agora uma segunda vida. Após um pro-
cesso de tratamento e um rigoroso controlo de qualidade, este ma-
terial é transformado pelo parceiro de reciclagem da fábrica e for-
necido à indústria cimenteira, onde é utilizado como aditivo na pro-
dução de cimento. Esta conquista não só eliminou o desperdício
de produção que, de outra forma, iria para aterros sanitários, como
também manteve recursos valiosos em circulação, reforçando o
compromisso da Mondi com a circularidade e com as soluções

sustentáveis. Apoia diretamente a estrutura de sustentabilidade da
Mondi, o Plano de Ação Mondi 2030 (MAP2030), que se centra em
soluções circulares, na capacitação das pessoas e na ação climá-
tica. Apoia também a ambição do Grupo Mondi de reduzir o des-
perdício e aumentar as soluções circulares em todas as suas ope-
rações.

D
á-se ao trabalho de ler
uma explicação sobre
o que é um Sistema de
Due Diligence? Prova-
velmente pensa que já

tem administração e sistemas sufi-
cientes e que um Sistema de Due
Diligence (SDD) é um exagero.
Claro que tem um departamento
de contabilidade e um de recursos
humanos. Sim, tem controlo de stocks e os
seus sistemas de fluxo de trabalho são to-
talmente automatizados e altamente efi-
cientes. Estes são os sistemas de gestão
básicos que o ajudam a gerir tudo, então
porquê preocupar-se com um SDI? E o que
tem um SDI a ver com a sustentabilidade
ambiental? Se pensa assim, repense.

Um SDI é um sistema que torna os seus
sistemas empresariais existentes mais efi-
cientes. É também uma forma de monitori-
zar a conformidade com as normas ambien-
tais, legais e éticas, facilitando a comuni-
cação com os clientes. Pense num SDI co-
mo uma ferramenta de avaliação de riscos
para a empresa, tal como os relatórios con-
tabilísticos são ferramentas que ajudam a

avaliar a saúde financeira da em-
presa. O seu DDS é uma forma
prática de armazenar dados so-
bre os riscos que a empresa en-
frenta. Isto pode incluir infor-
mações do cliente, horários de
gestão de instalações e qualquer
outra coisa que possa afetar a
saúde futura da empresa.

A configuração de um DDS
depende de si, mas também da dimensão
da sua empresa e do perfil dos seus clien-
tes. A primeira questão é: o que espera de
um DDS? Se tiver muitos clientes pontuais,
por exemplo Ou, partindo de um modelo de
impressão online, provavelmente não pre-
cisa de nada muito elaborado. Mas se os
seus clientes forem grandes empresas, ou
mesmo apenas departamentos dentro de
grandes corporações, terá de integrar a
due diligence nos sistemas de gestão exis-
tentes como primeiro passo. A due diligen-
ce permite acompanhar as suas ações pa-
ra prevenir, interromper ou minimizar pro-
blemas como uma pegada de carbono ne-
gativa. É também onde monitoriza e avalia
a eficácia das suas políticas. Pode utilizá-la

para comunicar informações à equipa e aos
clientes, conforme necessário. Ajudará
também a consolidar as suas políticas para
corrigir deficiências, tais como uma lista de-
masiado longa de contas a pagar ou inves-
timentos de capital que não estão a gerar
resultados.

Pode recolher informações em relató-
rios trimestrais simples de cada departa-
mento da empresa. Solicite aos gestores re-
latórios escritos que incluam informações
como o número de colaboradores, o nível
hierárquico no departamento, a formação
realizada e assim por diante. Pode obter re-
sumos de contas a receber, projeções de
fluxos de caixa, demonstrações de despe-
sas - quaisquer dados relevantes para o seu
negócio. O importante é que este tipo de
due diligence demonstra que está no con-
trolo de tudo. Se um cliente quiser saber de-
talhes, por exemplo, sobre a sua pegada de
carbono, terá uma forma fácil de encontrar e
partilhar a informação. Um DDS (Sistema
de Divulgação de Dados) pode parecer uma
tarefa administrativa complexa, mas na ver-
dade é uma forma de simplificar os seus re-
latórios e a gestão da sustentabilidade.

8 LaPrensaLaPrensaEmpresasEmpresas 

Laurel Brunner

Sistemas de due diligence e porque se deve importar

A Mondi Neusiedler comemora um ano sem

enviar resíduos para aterros
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A Roland DG Corporation anunciou o

lançamento de uma mensagem e promessa

de marca global renovada: Deixe a sua mar-

ca. Este relançamento, que será implemen-

tado em todas as suas unidades de negócio

em todo o mundo, marca uma evolução sig-

nificativa para a Roland DG. A nova identi-

dade visual e verbal da marca, baseada em

mais de quatro décadas de excelência em

engenharia e numa sólida reputação de fia-

bilidade, reflete uma mudança estratégica

para oferecer soluções abrangentes em di-

versos setores, combinando hardware

avançado, fornecimentos de alto desem-

penho, software inteligente e serviços de

classe mundial.

A identidade visual e verbal atualizada

dos produtos e comunicações da marca foi

concebida para se ligar a criadores e produ-

tores em diversos setores, desde profissio-

nais de impressão e fabricantes a empresá-

rios e criadores independentes. Para além

da evolução estética, este relançamento

acompanha a expansão da Roland DG para

novos segmentos de mercado, capacitando

os utilizadores para transformar ideias em

realidade e ambição em impacto tangível.

A
Roland DG Corporation anun-

ciou uma importante atualização

para o seu ecossistema de soft-

ware com a expansão do Roland

DG Connect Designer e o lança-

mento do ColorMatch, uma nova funcionali-

dade integrada no VersaWorks 7. Com es-

tas inovações, a empresa compromete-se

com fluxos de trabalho mais conectados e

eficientes, permitindo aos utilizadores ace-

lerar a transição da ideia para a produção.

O Roland DG Connect Designer é um

espaço de trabalho integrado e intuitivo que

permite aos utilizadores passar rapidamen-

te do conceito para ficheiros prontos para

produção. A sua plataforma baseada na

cloud oferece um espaço único para criar

designs, desenvolver modelos e preparar

layouts para impressão. Concebido para

agilizar as fases iniciais dos fluxos de tra-

balho de impressão e corte, facilita a prepa-

ração mais rápida de ficheiros, gerando au-

tomaticamente definições prontas para o

equipamento e otimizadas para dispositi-

vos de saída da Roland DG.

A mais recente atualização incorpora o

novo Módulo de Decoração de Objetos,

concebido para ajudar os utilizadores a

criar e preparar gráficos prontos para im-

pressão direta em objetos de forma mais

rápida e precisa. Ao simplificar passos re-

petitivos que atrasam frequentemente a

personalização, esta ferramenta facilita o

posicionamento preciso do design utilizan-

do guias de posicionamento, permite um

trabalho mais eficiente em várias peças e

reduz a necessidade de provas de pré-pro-

dução. Isto resulta num fluxo de trabalho

mais simplificado, com menos ajustes ma-

nuais desde a configuração até à saída fi-

nal. Além disso, O módulo de Comuni-

cação Visual recebeu melhorias significati-

vas.

Como parte destas atualizações, a Ro-

land DG também reforçou o seu software

RIP de referência, o VersaWorks 7, com a

adição do ColorMatch na versão 7.5. Esta

nova funcionalidade simplifica o processo

de obtenção de imagens de alta qualidade,

garantindo resultados de cor consistentes e

reproduzíveis em diferentes dispositivos e

tipos de suporte.

O ColorMatch é um novo conjunto de

funcionalidades do VersaWorks 7, concebi-

do para facilitar a obtenção de resultados

de cor consistentes, reproduzíveis e de alta

qualidade. Esta ferramenta simplifica a co-

rrespondência de cores entre equipamen-

tos diferentes, vários dispositivos do mes-

mo modelo, diferentes modelos da Roland

DG e até entre equipamentos da mesma

marca e de outros fabricantes, ajudando a

manter a consistência visual à medida que

os ambientes de produção evoluem. Além

disso, incorpora a criação de perfis de me-

dia diretamente do RIP.

A Roland DG otimiza os fluxos de trabalho de impressão

com o ColorMatch e o DG Connect Designer

Roland DG anuncia nova identidade global e

estratégia de marca
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A Dale Studios reforçou a sua capaci-

dade de produção e preparou a sua oferta

de grande formato para o futuro com um in-

vestimento numa Agfa Anapurna Ciervo

H3200.

A Ciervo H3200 é a terceira máquina

Agfa a integrar a frota da Dale Studios, de-

pois de ter sido apresentada na Print Show

2025. A Dale Studios já operava uma Ana-

purna H3200i e uma Anapurna H2500i, e

com a substituição da sua antiga impresso-

ra Agfa, a Ciervo H3200 passou a operar

uma gama de equipamentos ainda maior.

Com uma máquina 3.2 mais antiga, a Dale

Studios conseguiu aumentar a sua capaci-

dade de produção sem ter de expandir as

suas instalações existentes.

A Dale Studios oferece uma gama de

serviços criativos, incluindo impressão em

grandes formatos, expositores para pontos

de venda, montagem de stands, exposito-

res para lojas e montras, e considerou o in-

vestimento na Ciervo H3200 um passo na-

tural para o negócio.

Um fator chave para o investimento foi

a configuração expandida da cabeça de im-

pressão e a cobertura totalmente integrada

da Ciervo H3200. Estas características pro-

porcionam uma maior consistência de ima-

gem, além de ajudarem a reduzir o risco de

contaminação da impressão e a diminuir os

níveis gerais de ruído na sala de im-

pressão.

A função melhorada de alimentação

contínua de chapas também aumentou di-

retamente a produtividade da Dale Studios,

permitindo aos operadores carregar novas

chapas enquanto a impressora está em

funcionamento, eliminando assim o tempo

de inatividade desnecessário.

A
Jeti Condor RTR5200, a principal

impressora rolo a rolo de 5,2 me-

tros da Agfa, chegou oficialmente

à FaberExposize numa insta-

lação inaugural que já está a

transformar as capacidades de produção de

grande formato da empresa

Sediada em Leeds, a FaberExposize

cresceu rapidamente desde os seus primór-

dios a imprimir bandeiras até se tornar uma

força importante na impressão de grande

formato. Com a expansão acelerada do seu

negócio de impressão para exposições e

feiras, a FaberExposize identificou uma la-

cuna na sua frota: a falta de uma impresso-

ra dedicada de 5 metros que pudesse lidar

com vários rolos em simultâneo.

Esta necessidade levou a empresa dire-

tamente à Jeti Condor RTR5200 da Agfa. A

Condor é uma potente impressora de 5,2

metros concebida para oferecer uma veloci-

dade e uma qualidade de impressão exce-

cional. Capaz de imprimir até três rolos em

simultâneo e de atingir velocidades até 672

m²/h, a Condor proporciona uma produção

contínua com uma versatilidade excecional.

Características como a impressão nítida e

fluida, a tinta branca de alta opacidade e a

aplicação de verniz em linha abrem um le-

que de aplicações criativas, reduzindo a ne-

cessidade de acabamentos adicionais.

Para a FaberExposize, a flexibilidade da

Condor foi uma vantagem imediata. A capa-

cidade de imprimir com tinta branca abriu

novas possibilidades criativas para projetos

como o vinil adesivo para janelas, enquanto

a opção de adicionar verniz protetor em lin-

ha permite à empresa produzir sinalética

flexível e durável sem interromper a pro-

dução. Apesar da sua dimensão, a Condor

integrou-se perfeitamente no fluxo de tra-

balho existente da empresa, funcionando

com o mesmo sistema RIP e sem necessi-

dade de novo software.

A primeira Jeti Condor RTR5200 do Reino

Unido chega à FaberExposize

A Dale Studios investe na Agfa Anapurna Ciervo H3200
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A
Roland DG anuncia a disponibilidade da série de impres-

soras/recortadoras TrueVis VG4, agora compatível com as

tintas eco-solventes multicoloridas D-EA2, oferecendo a

conceituada qualidade de imagem TrueVis, uma gama de

cores alargada e custos operacionais otimizados para for-

necedores de serviços de impressão (PSPs) e empresas de sinaléti-

ca em mercados de elevado crescimento.

A série TrueVis VG4 foi concebida para permitir aos fornecedores

de serviços de impressão (PSPs) elevar com confiança a qualidade

da sua produção, simplificando as operações diárias. Oferece detal-

hes mais nítidos, gradações mais suaves e uma reprodução de cores

mais precisa, permitindo satisfazer as exigências de aplicações com

elevada intensidade de cor. Além disso, incorpora características in-

teligentes que otimizam a eficiência operacional, reduzem o tempo

de inatividade e permitem a gestão remota de trabalhos através do

Roland DG Connect. A utilização otimizada da tinta e a manutenção

mais acessível contribuem para a redução dos custos operacionais,

promovendo uma produção consistente e fiável em ambientes de ele-

vada procura.

As tintas eco-solventes multicoloridas D-EA2 desempenham um

papel fundamental na democratização do acesso ao desempenho

TrueVis em mercados sensíveis aos custos. Permitem alcançar re-

sultados de elevada qualidade de forma económica, reduzindo signi-

ficativamente os custos operacionais sem comprometer o desem-

penho ou a garantia original da Roland DG.

Disponíveis em configurações como CMYKx2, CMYK mais Ver-

melho, Laranja, Verde e Preto Claro, as tintas D-EA2 expandem a ga-

ma de cores, melhoram a reprodução de cores e criam transições to-

nais mais suaves. Isto facilita a reprodução precisa das cores da mar-

ca e a produção de gráficos de alta qualidade em aplicações como si-

nalética, wrapping de veículos, etiquetas, expositores de retalho e

muito mais.

A Mimaki Europe lança uma nova

versão do seu software de gestão de flu-

xos de trabalho de impressão 3D, o "Mi-

maki 3D Print Prep Pro v2.0" (3DP3v2).

Esta versão atualizada otimiza automati-

camente os dados 3D para impressão, in-

corporando novas funcionalidades como

padrões de grelha e capacidades avança-

das de conversão de dados. Desde o seu

lançamento em 2021, o 3DP3 superou os

principais desafios associados à prepa-

ração de dados no processo de impressão

3D, reduzindo a barreira de adoção ao eli-

minar a necessidade de conhecimentos

especializados. Também minimiza o tem-

po necessário para monitorizar e proces-

sar ficheiros de impressão 3D. A nova

versão, 3DP3v2, mantém as vantagens

existentes e incorpora novos melhoramen-

tos que expandem as potenciais apli-

cações da impressão 3D nas áreas médi-

ca, arquitetónica e de design, entre outras.

Assim, a nova versão 3DP3v2 inclui

uma função de conversão de estrutura de

treliça que permite aos utilizadores inte-

grar estruturas de treliça em objetos im-

pressos em 3D. Incorpora também capaci-

dades avançadas de conversão de dados,

alargando agora o seu alcance para dados

de medição topográfica e arquitetónica,

como ninhos, utilizando drones. Além dis-

so, enquanto a versão original 3DP3 era

uma solução exclusivamente baseada na

cloud, a 3DP3v2 pode agora também ser

utilizada offline com impressoras 3D Mi-

maki.

Mimaki atualiza o 3D Print Prep Pro

Roland DG apresenta

a VG4 com gama de

cores alargada
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A
Digidelta, fabricante especializa-

do em impressão digital, deco-

ração, comunicação visual e ma-

teriais têxteis, explicou como os

clientes de todo o mundo estão a

integrar os seus filmes imprimíveis de base

biológica BIOND nos seus fluxos de trabal-

ho de produção diários, criando aplicações

de alto impacto sem a necessidade de mo-

dificar equipamentos, processos ou manu-

seamento de materiais.

Desde o seu lançamento no ano passa-

do, a BIOND causou um impacto significati-

vo no mercado global de impressão. Desen-

volvida internamente pela Digidelta, a

BIOND é uma tecnologia de base biológica

que representa a fusão definitiva entre sus-

tentabilidade e um desempenho de im-

pressão sem precedentes, oferecendo aos

utilizadores inúmeras oportunidades inte-

ressantes na produção de impressão sus-

tentável.

A chave para o sucesso da BIOND tem

sido a elevada flexibilidade dos materiais

oferecidos pela linha. Cada produto é com-

patível com múltiplas tecnologias de im-

pressão, incluindo UV LED, UV gel, látex e

eco-solvente, o que significa que estas so-

luções inovadoras se integram perfeitamen-

te nos ambientes de produção existentes

sem exigir investimento em equipamento

especializado.

Os filmes BIOND apresentam uma es-

trutura polimérica única que garante uma

excelente imprimibilidade e estabilidade di-

mensional. Os materiais comportam-se co-

mo o vinil PVC tradicional e podem ser esti-

cados sem romper, sendo adequados para

uma vasta gama de aplicações de sinali-

zação e comunicação visual. Incluem

também um sistema adesivo sem bolhas de

série, garantindo uma aplicação perfeita.

A BIOND está disponível em vários for-

matos, incluindo películas de impressão e

películas protetoras, e cada gama oferece

uma seleção de produtos especializados

para satisfazer uma ampla variedade de

aplicações, permitindo aos clientes operar

em diversos mercados.

A BIOND da Digidelta ganha espaço em

projectos de impressão no mundo real
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A
Black Lion Press, empresa com

sede em Maidstone (Inglaterra)

especializada em impressão co-

mercial e de grande formato, in-

vestiu numa Fujifilm Revoria

Press SC285S para internalizar mais trabal-

ho, melhorar a capacidade de cor e aumen-

tar o controlo da produção.

Fundada em 1981, a Black Lion Press

evoluiu da litografia tradicional para uma

operação de impressão moderna com um

forte enfoque no grande formato. Hoje, cer-

ca de 90% do seu trabalho é uma produção

de grande formato, servindo uma ampla ba-

se de clientes que inclui hospitais, ayunta-

mientos, teatros, equipamentos minoristas

e empresas locais. A empresa opera a par-

tir de uma localização única em Maidstone e

emprega várias pessoas com experiência.

A Revoria Press SC285S foi instalada

em janeiro de 2026, substituindo a anterior

prensa de produção da empresa. A decisão

de inverter resultou num aumento dos cus-

tos operacionais e em preocupações sobre

a fiabilidade do dispositivo anterior.

Embora a Black Lion Press seja predo-

minantemente uma gráfica comercial

CMYK, a capacidade da quinta cor da Re-

voria Press SC285S já abriu novas oportu-

nidades. Ampliou o alcance do trabalho que

o equipamento pode oferecer aos clientes,

facilitando a possibilidade de oferecer mais

trabalhos de cor especializados e apli-

cações de maior valor no próprio local. Ou-

tro factor chave após a inversão foi o dese-

jo de reduzir a dependência das empresas

comerciais e recuperar o controlo sobre a

qualidade.

Com a Revoria Press SC285S agora no

seu lugar, a Black Lion Press pode expandir

o que produz internamente, mantendo um

controlo mais restrito sobre a qualidade e o

tempo de entrega. A capacidade de cinco

cores suporta um trabalho mais especializa-

do, ajudando a equipa a satisfazer os requi-

sitos exigentes dos clientes sem os retro-

cessos que podem surgir com a impressão

comercial.

O Grupo Entwistle, com

sede em Manchester, é um

negócio familiar de im-

pressão de terceira geração,

fundado em 1899. A empre-

sa conta com 54 colaborado-

res e opera em quatro sedes:

em Manchester, Bradford,

Preston e Warrington. A

prensa Revoria PC1120 e a

solução de acabamento fo-

ram instaladas em dezembro de 2025.

O Grupo Entwistle começou a utilizar

cores especiais com uma prensa existente,

mas o aumento dos custos operacionais te-

ve de ser levado a uma avaliação mais pró-

xima de qual era a máquina adequada pa-

ra eles, e isso significava que o Revoria

PC1120 chamava a sua atenção. Tras The

Print Show, uma visita ao centro de ino-

vação para clientes da Fujifilm em Luton,

facilitada pela Jet Tech, proporcionou ao

Grupo Entwistle a oportunidade de testar

os seus próprios ficheiros e inspecionar

amostras. Rapidamente se tornou claro

que o Revoria PC1120 era uma alternativa

superior à prensa que estava a ser utilizada

naquele momento.

A capacidade de horas lon-

gas e a facilidade de integração

de soluções de acabamento fo-

ram também fatores decisivos

no processo de tomada de de-

cisões, e isto incluiu a insta-

lação de um fabricante de livros

online Plockmatic, também ge-

rido e integrado pela Jet Tech.

A Jet Tech, um dos maio-

res parceiros europeus da Fujifilm, de-

sempenhou um papel central durante as

fases de avaliação, instalação e produção

inicial, trabalhando intensamente com a

Fujifilm para garantir que o Grupo Entwis-

tle pudesse dar conta rapidamente do va-

lor da sua inversão. Como fornecedor de

soluções de impressão de extremo a ex-

tremo, a Jet Tech serve clientes não só

com hardware de prensa, mas também

com fluxo de trabalho, acabamento e de-

senvolvimento empresarial.

Black Lion Press invertida na Fujifilm

Revoria Press SC285Se

El Grupo Entwistle inverte na 

Revoria Press PC1120 da Fujifilm
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Tendo como referência alguns parâme-

tros de análise no setor de impressão de

produção, o relatório IDC MarketScape

centrou o seu objetivo na avaliação das ati-

vidades dos fornecedores no mercado

mundial de prensas de injeção de tinta de

alta velocidade (HSIJ). Neste relatório, utili-

zamos a metodologia de investigação onde

são analisados vários critérios quantitativos

e qualitativos com o fim de determinar a po-

sição de cada fornecedor no mercado. A

avaliação baseia-se num conjunto normali-

zado de parâmetros que a IDC utilizou para

elaborar uma análise comparativa dos par-

ticipantes neste mercado de prensas de in-

jeção de tinta de alta velocidade.

Analisados os resultados pela IDC, a

decisão final foi tomada pela empresa Ko-

nica Minolta, nomeada líder no setor da im-

pressão profissional. Segundo o relatório

"considera a Konica Minolta como a empre-

sa que contribui na procura de elevados ní-

veis de qualidade de imagem e produtivida-

de, versatilidade em substratos offset e es-

peciais, e fornece um suporte sólido para a

produção de cortes e suportes de im-

pressão comercial, de embalagem ou es-

pecializada numa solução independente

com serviço global".

"A empresa criou uma impressionante

carta de soluções e uma jornada para futu-

ros produtos que oferecem níveis muito

elevados de produtividade e qualidade de

impressão, baseados na ampla tecnologia

de injeção de tinta da empresa. Nesse sen-

tido, a Konica Minolta registou um sucesso

e um progresso significativo desde a última

edição deste IDC MarketScape. A empresa

experimentou uma evolução importante

tanto nas suas soluções de injeção de tinta

de alta velocidade para hoje como na sua

carta de produtos complementares basea-

dos em toner para os mercados de im-

pressão de documentos e etiquetas", foi

anunciado pela IDC.

A
Konica Minolta anuncia melhorias

importantes em matéria de durabi-

lidade no jato de tinta do Accurio-

Jet 30000. Uma solução de im-

pressão que vem reforçada pela

sua tecnologia LED UV com Dot Freeze

Technology e o seu sistema de injeção de

tinta. A nova impressora digital Inkjet AJ

30000 proporciona estabilidade na pro-

dução, eleva as capacidades de cor e possi-

bilita as opções de gestão de suportes a no-

vos níveis de excelência. Um sistema mais

eficiente, capaz de gerar menos resíduos,

menos consumo de energia e maior compa-

tibilidade com os materiais recicláveis.

A incorporação da tecnologia LED UV

com Dot Freeze Technology e o seu inova-

dor sistema de injeção de tinta permitem

uma maior precisão de cor, redução de man-

chas e difusão, melhor tanto na definição da

imagem como na impressão de materiais

não absorventes, assim como, a aparência

de efeitos em 3D.

Com esta nova plataforma, a Konica Mi-

nolta pretende responder às crescentes

exigências do setor das artes gráficas e em-

balagens, onde a personalização, a redução

do tempo de produção e o compromisso me-

dioambiental se transformaram em fatores

chave para a competitividade. O sistema Ac-

curioJet AJ30000 incorpora tecnologia Inkjet

de alta precisão que permite produzir fotos,

cortes e suportes com uma qualidade excep-

cional e uma grande estabilidade de cor. Por

seu lado, o novo sistema de impressão da

Konica Minolta introduz a tecnologia LED UV

com o objetivo de secar a tinta instantanea-

mente sem a necessidade de aportar calor

adicional. Além disso, o seu elevado nível de

automatização possibilita a manutenção re-

mota e a eliminação de erros.

Um dos aspetos mais destacados do Ac-

curioJet AJ30000 é o seu contributo para a

durabilidade do processo de impressão. O

desenvolvimento de melhorias em matéria

ambiental permite reduzir de forma consi-

derável o consumo de recursos, bem como

os resíduos gerados durante a produção.

Estes avanços medioambientais tradu-

zem-se na eliminação da utilização de cha-

pas de impressão, desperdício de papel du-

rante o início dos trabalhos de produção e re-

dução de até 3 kg de emissões de dióxido de

carbono por cada 1.000 impressões. Por ou-

tro lado, a utilização otimizada da tinta

através de um controlo digital preciso permi-

te reduzir a espessura ambiental, enquanto o

tempo que se mantém elevados padrões de

qualidade e produtividade.

Konica Minolta reconhecida pela IDC

Konica Minolta apresenta melhores

durabilidades no Inkjet AccurioJet 30000
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C
om a próxima implementação da

Diretiva sobre o Empoderamento

dos Consumidores para a Tran-

sição Ecológica (EmpCo) em se-

tembro de 2026, as empresas de-

vem garantir que qualquer selo de sustenta-

bilidade dirigido aos consumidores é credí-

vel, transparente e apoiado por sistemas de

certificação robustos.

A PEFC avaliou o seu sistema em re-

lação a este regulamento e confirma que es-

te cumpre todos os elementos definidos pela

Diretiva para "selos de sustentabilidade" e

"sistemas de certificação". Isto garante que

as empresas que utilizam as marcas PEFC

de acordo com os seus requisitos podem

continuar a fazer alegações de sustentabili-

dade claras e em conformidade com a nova

regulamentação.

A seguir, detAlhAmos como A

PeFc cumPre os requisitos

dA diretivA:
1. Sistema verificado por terceiros com re-

gras públicas. A Diretiva define um sistema

de certificação como aquele que verifica a

conformidade através de avaliações de ter-

ceiros e permite a utilização de selos de sus-

tentabilidade ao abrigo de regras públicas. A

PEFC adere estritamente a esta definição. O

seu modelo de acesso aberto, os requisitos

desenvolvidos por consenso, os mecanismos

de controlo e supervisão baseados na ISO

proporcionam uma estrutura de total con-

fiança para os produtos florestais certificados.

2.º Acesso aberto, transparente e não

discriminatório: Os sistemas de certificação

devem ser acessíveis a todos os participan-

tes em condições iguais e transparentes.

A certificação PEFC está aberta a todos

os proprietários florestais e empresas da ca-

deia de abastecimento. O acesso baseia-se

exclusivamente na conformidade com crité-

rios publicamente disponíveis e inclui opções

de certificação de grupo para facilitar a entra-

da de pequenos proprietários. Além disso, os

organismos de certificação operam sob

princípios de estrita não discriminação.

3.º Requisitos desenvolvidos com espe-

cialistas e partes interessadas: A norma

EmpCo exige que as normas sejam desen-

volvidas em consulta com as partes interes-

sadas relevantes. Os padrões PEFC são o

resultado de um processo transparente e ba-

seado em consensos que inclui ONG am-

bientais, indústria, grupos sociais e especia-

listas técnicos. A consulta pública é uma eta-

pa obrigatória neste processo, seguindo es-

truturas reconhecidas internacionalmente,

como as diretrizes da ISO e os Códigos de

Boas Práticas da ISEAL. 

4.º Procedimentos para não conformida-

de e revogação do selo - São obrigatórios

protocolos claros para lidar com infrações e

revogar o direito de utilização da marca caso

os requisitos não sejam cumpridos.

O PEFC dispõe de mecanismos robustos

para tal: os organismos de certificação po-

dem emitir não conformidades, exigir medi-

das corretivas ou suspender certificados. A

utilização da marca está condicionada à vali-

dade da certificação; se esta cessar, perde-

se o direito de a usar. Em caso de utilização

indevida, o PEFC reserva-se o direito de res-

cindir a licença.

5.º Monitorização independente e objetiva

por terceiros - A Diretiva exige que a confor-

midade seja monitorizada por entidades inde-

pendentes cuja competência seja garantida.

O sistema PEFC baseia-se em organis-

mos de certificação acreditados segundo as

normas ISO/IEC. Estes operam de forma to-

talmente independente do PEFC e das em-

presas auditadas, com supervisão adicional

dos organismos nacionais de acreditação.

Esta estrutura garante uma verificação obje-

tiva e consistente em todo o mundo.

APoio A sinistros Fiáveis e

seguros

Ao aderir a estes cinco pilares, o PEFC

reafirma a sua posição como sistema de cer-

tificação de referência ao abrigo da nova Di-

rectiva. Para as empresas, isto traduz-se na

garantia de que a utilização das marcas

PEFC permite uma alegação de sustentabili-

dade específica e verificável, fundamental

para construir confiança num mercado cada

vez mais regulamentado.

o que signiFicA PArA A suA

emPresA nA PráticA?
Se a sua organização possui certificação

PEFC ou utiliza produtos certificados, a men-

sagem é clara: pode continuar a utilizar as

marcas PEFC, desde que cumpra as regras

estabelecidas.

No entanto, recomendamos que as em-

presas garantam o seguinte:

oUtilize as marcas de acordo com a Norma

de Utilização PEFC (PEFC ST 2001).

o Faça alegações claras e específicas que

não sejam enganosas.

oCertifique-se de que fica claro a que se re-

fere o selo PEFC.

oReveja todas as mensagens de marketing

antes da entrada em vigor em setembro

de 2026.

Serão introduzidas pequenas atuali-

zações em algumas mensagens promocio-

nais nos rótulos para reduzir ainda mais qual-

quer risco de não conformidade.

o que signiFicA PArA os

consumidores?
Significa uma maior proteção contra men-

sagens ambientais genéricas, vagas ou insufi-

cientemente fundamentadas. Para os consu-

midores, o facto de o PEFC ter revisto o seu

sistema e verificado a sua conformidade com

os regulamentos é um sinal tranquilizador. A

nova Directiva Europeia significa que, ao en-

contrar o selo PEFC num produto, existe por

detrás dele um sistema robusto baseado em

normas públicas, verificação independente,

controlo acreditado e critérios objectivos.

Isto traduz-se numa maior transparência,

numa maior confiança na informação que

acompanha o produto e numa melhor capa-

cidade de tomar decisões de compra infor-

madas com base em garantias reais e não

apenas em promessas publicitárias.

PEFC lidera adaptação à Diretiva Europeia

sobre o Empoderamento dos

Consumidores para a Transição Ecológica



18 LaPrensaLaPrensaPapelPapel

Os resultados de uma investigação da
Which? sobre o greenwashing no sector retal-
hista do Reino Unido são preocupantes. Um
quadro preocupante de mitos e falsidades.

Para quem trabalha na indústria gráfica, de
papel e de embalagens, o greenwashing é um
problema significativo e potencialmente preju-
dicial. A prática de empresas e marcas faze-
rem alegações ambientais enganosas ou in-
fundadas nas suas comunicações pode não
só confundir os consumidores e levá-los a to-
mar decisões com base em informações fal-
sas, mas também ter impacto numa vasta ga-
ma de negócios.

Um estudo de 2021 da Two Sides e da
Censuswide concluiu que, nos setores postal e

de correspondência europeus, o greenwashing
pode resultar em perdas de receitas estimadas
em 337 milhões de euros anuais devido à que-
da da confiança e à redução da utilização de
papel.

Embora a utilização do greenwashing por
muitas empresas para incentivar os clientes
a migrarem para a comunicação online este-
ja a tornar-se mais conhecida, há menos
compreensão desta mesma prática por parte
dos retalhistas e fabricantes, que a utilizam
para impulsionar as vendas de produtos.
Uma recente sondagem da Which? sobre o
greenwashing no setor retalhista do Reino
Unido revelou um quadro preocupante de
alegações ambientais confusas, afirmações

vagas e comparações injustas.
Estatísticas alarmantes: Entre outubro e

novembro de 2024, a Which? analisou 20.000
anúncios de produtos online contendo ale-
gações ambientais. Deste conjunto inicial,
1.000 foram verificados manualmente de acor-
do com o Código de Alegações Ambientais da
Autoridade da Concorrência e Mercados (CMA
- Reino Unido), que estabelece seis princípios
para o marketing ambiental: clareza, precisão,
comprovação, equilíbrio, consideração de todo
o ciclo de vida e comparações justas.

Os resultados foram alarmantes: dois
terços dos produtos não cumpriam pelo menos
dois dos princípios do Código. A investigação
concluiu que as empresas recorrem frequente-
mente a termos ambíguos, como "ecológico"
ou "sustentável", sem provas ou contexto sufi-
cientes. 

A Two Sides publicou um novo relatório,
"Florestas em Produção: Como as Indústrias
de Papel e Cartão da Europa Ajudam a Man-
ter as Florestas em Crescimento", que ofere-
ce uma visão clara de como as florestas ge-
ridas de forma sustentável apoiam tanto o
ambiente como a produção de papel e em-
balagens à base de papel.

Numa altura em que a desflorestação e a
utilização das florestas estão sob crescente
escrutínio, este novo documento ajuda a es-
clarecer ideias erradas comuns e fornece
uma perspetiva equilibrada e baseada em
dados sobre o papel da indústria do papel na
paisagem florestal europeia.

Principais conclusões Os principais pon-
tos deste recurso incluem:

As florestas da Europa estão em ex-
pansão. Ao contrário da crença popular, as
florestas na Europa não estão a diminuir. De
acordo com a Avaliação Mundial dos Recur-
sos Florestais 2025 da FAO (Organização
das Nações Unidas para a Alimentação e a
Agricultura), a área florestal na Europa au-
mentou cerca de 3,24 milhões de hectares
entre 2015 e 2025, o equivalente a aproxi-
madamente 1.250 campos de futebol de
crescimento florestal líquido por dia.

A desflorestação é impulsionada pela
mudança no uso da terra, não pela produção

de papel. O recurso sublinha que o principal
fator global da desflorestação é a conversão
das florestas em terras agrícolas, infraestru-
turas e desenvolvimento urbano, e não a pro-
dução de papel.

O papel faz parte de um ciclo florestal
sustentável. Na Europa, o papel é produzido
dentro de um sistema gerido, onde as árvo-
res são plantadas, cultivadas, colhidas e re-
generadas. A indústria utiliza principalmente
árvores jovens, resíduos de desbaste e resí-
duos de serrações, garantindo a utilização
eficiente dos recursos florestais. As elevadas
taxas de reciclagem impulsionam uma eco-
nomia circular. A Europa é líder mundial na
reciclagem de papel, com uma taxa de reci-
clagem de 75% para o papel e de 87% para
as embalagens à base de papel. Isto signifi-
ca que as fibras são reutilizadas várias ve-
zes, reduzindo a pressão sobre os recursos
florestais.

A gestão florestal sustentável promove a
resiliência climática. Florestas bem geridas

As florestas não só fornecem matérias-pri-
mas renováveis, como também armazenam
carbono, apoiam a biodiversidade e estão
mais bem preparadas para resistir a riscos
relacionados com o clima, como secas, pra-
gas e incêndios florestais.

Promovendo conversas informadas. Este
novo recurso examina também como a pro-
dução responsável de papel assenta em três
pilares fundamentais: gestão florestal certifi-
cada, elevadas taxas de reciclagem e utili-
zação eficiente dos recursos. Sublinha ainda
a importância de sistemas de certificação fiá-
veis, como o FSC e o PEFC, e de cadeias de
abastecimento transparentes. É importante
salientar que este relatório sublinha uma
mensagem fundamental para as marcas,
gráficas, fabricantes de embalagens e con-
sumidores: a escolha de papel proveniente
de florestas geridas de forma responsável
apoia o crescimento florestal e a sustentabili-
dade a longo prazo. Ao gerar valor para os
proprietários florestais, a procura de produ-
tos de papel certificados ajuda a garantir que
as áreas florestais se mantêm florestadas.

Este recurso foi concebido para ajudar os
membros e as partes interessadas da Two
Sides a terem conversas mais informadas e
seguras sobre florestas, sustentabilidade e o
papel do papel numa bioeconomia circular.

As Florestas Geridas Ajudam as

Florestas a Continuarem a Crescer

Greenwashing no Retalho



https://tokio3.agency/
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N
uma iniciativa histórica para

a cadeia de fornecimento

de media global, a WAN-

IFRA anunciou que o World

Printers Summit e o Distri-

Press Congress serão reali-

zados simultaneamente no

mesmo local pela primeira vez.

De 4 a 7 de outubro de 2026, o World

Trade Center (WTC) Roterdão, um antigo

armazém de cereais espetacularmente re-

novado, tornar-se-á o epicentro global de

excelência na impressão e distribuição. Ao

combinar estes dois eventos, a WAN-IFRA

cria um ambiente colaborativo que reúne os

principais especialistas em produção e dis-

tribuição num só local.

No centro de ambos os eventos está

uma área partilhada de exposição e networ-

king, concebida para ligar a produção ao

ponto de venda. Os participantes terão

acesso direto a uma vasta gama de forne-

cedores, incluindo: - Matérias-primas e tec-

nologia: desde o fornecimento sustentável

de papel até às ferramentas de suporte digi-

tal de ponta.

- Produção: o que há de mais moderno

em equipamentos de impressão e serviços

de impressão comercial.

- Logística: fornecedores de serviços de

suporte e especialistas em distribuição.

O programa da conferência, aberto a to-

dos os participantes, foi concebido para for-

necer informações práticas para um futuro

centrado na impressão. As principais

sessões incluem:

o Impressão em Foco: Uma sessão de

abertura conjunta que reúne especialistas

em distribuição e impressão para alinhar os

objetivos do setor.

o Análise Detalhada da Distribuição:

Estudos de caso globais com casos de su-

cesso reais de editoras e distribuidoras.

o Informação Prática: Sessões basea-

das em dados que fornecem as métricas ro-

bustas necessárias para o planeamento

empresarial até 2027.

o O Poder Coletivo dos Media: Apre-

sentando a evolução dos media impressos

e o seu papel vital no mix de media moder-

no.

o O Plano de Rentabilidade: Uma

sessão de encerramento inspiradora com fi-

guras de destaque do setor,   

Celebração conjunta do World Printers
Summit e do DistriPress Congress



Companhia Web site
ANASISCOR. www.anasiscor.pt
ANTALIS PORTUGAL www.antalis.pt
AUTO GRAFICA www.auto-grafica.pt
AZEVEDO & ALBUQUERQUE www.azevedoealbuquerque.com
BÖTTCHER www.boettcher-systems.com
BRIGAL www.brigal.com
CANON PORTUGAL www.canon.pt
CARLOS GOMES www.carlosrgomes.com
ELOI FERREIRA www.eloiferreira.pt
EMETRÊS www.emetres.pt
FAMAG www.famag.pt

FEDRIGONI Portugal www.fedrigoni.es
FORMATO LP www.lpereira.pt
FUJIFILM Portugal www.fujifilm.pt
GRAFODINÂMICA www.grafodinamica.pt 
GRAFOPEL www.grafopel.pt
IBEROPRENSA www.iberoprensa.net
IMPRESSIVE WORLD www.impressive-world.pt
INDUQUÍMICA www.induquimica.pt
ISOGRAPH www.isographsl.com
KONICA MINOLTA www.konicaminolta.pt
KYOPRINT www.kyoprint.pt
LACOR www.lacor.com

LUSOROL www.lusorol.pt
MAGCOP www.magcop-porto.pt
MANROLAND IBERICA S. www.manroland.pt
MARTIN WESTLAND www.martinwestland.com
NUNO PEREIRA www.toners-e-tinteiros.com
OKI SYSTEMS IBERICA www.oki.pt
PAPEL DO PRADO www.papeldoprado.com
PORTUCEL SOPORCEL www.portucelsoporcel.com
RHPRO www.rhpro.pt
RICOH PORTUGAL www.ricoh.pt
RISO www.risoiberica.pt
TORRASPAPEL www.torraspapel.com

DDiirreettóórriioo
Marque presença nesta secção: Tlf.: (+34) 91 309 65 20. 

FORNECEDORES

www.alborum.com

Seis edições diferentes para atender ao mundo 
gráfico falando em português e espanhol

www.alborum.com
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A
Associação Global de Rotogravu-

ra (GRA) anuncia a conclusão

com sucesso do seu estudo

abrangente de Avaliação do Ciclo

de Vida (ACV), que avalia a Pe-

gada de Carbono do Produto (PCP) da im-

pressão rotogravura em comparação com

outras tecnologias de impressão importan-

tes.

Iniciado pela GRA e conduzido em co-

laboração com o SP³ - Centro de Sustenta-

bilidade em Impressão, Processamento e

Embalagem da Universidade de Ciências

Aplicadas de Leipzig (HTWK), o estudo for-

nece uma avaliação padronizada e basea-

da em aplicações do impacto ambiental na

indústria gráfica.

O projeto focou-se na comparação de

tecnologias de impressão em cenários de

aplicação reais, em vez de as analisar iso-

ladamente. Foram analisados três estudos

de caso representativos: embalagens de fil-

me flexível (rotogravura vs. flexografia), im-

pressão de ilustrações comerciais (rotogra-

vura vs. offset) e impressão de papel deco-

rativo (rotogravura vs. jato de tinta digital).

Utilizando uma estrutura harmonizada

de avaliação do ciclo de vida (ACV) e me-

dindo o potencial de aquecimento global a

100 anos (GWP100), o estudo fornece re-

sultados justos e comparáveis entre as di-

ferentes tecnologias. As conclusões confir-

mam que a impressão rotogravura tem um

desempenho semelhante a outros proces-

sos alternativos em termos de pegada de

carbono quando é aplicada a padronização

do processo, a eficiência do material e as

condições de produção otimizadas.

Uma conclusão fundamental do estudo

é que a sustentabilidade na impressão não

depende exclusivamente da tecnologia.

Fatores como a seleção do substrato, os

sistemas de tinta e a eficiência do processo

desempenham um papel decisivo. Os re-

sultados realçam a importância de metodo-

logias normalizadas para permitir compa-

rações transparentes e progresso men-

surável em todo o setor.

O projeto também destaca o valor da

estreita colaboração entre a academia e a

indústria, que combina conhecimento

científico e prático para abordar os desafios

da sustentabilidade de forma significativa e

baseada em dados.

Com este estudo, a GRA fornece ao se-

tor um parâmetro sólido e baseado na ciên-

cia para avaliar o desempenho ambiental e

apoia os esforços contínuos em direção a

Estudo de Avaliação do Ciclo de Vida Confirma o

Desempenho Sustentável da Impressão Rotogravura
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A
Associação Ibérica de Fabrican-

tes de Rótulos Contínuos tem co-

mo uma das suas missões com-

preender, reportar e monitorizar o

estado do sector dos rótulos

contínuos em Espanha e em Portugal. Para

o efeito, elaborámos um estudo abrangente

e detalhado sobre a situação económica e

financeira do setor para os nossos mem-

bros. Este benchmarking proporciona-nos

uma visão geral de um setor que reúne cer-

ca de 7.000 profissionais com um volume

de negócios próximo de 1,1 mil

milhões de euros. No estudo, ob-

servamos que o setor continua a

apresentar um crescimento estável,

com números que indicam a sua

solvabilidade, rentabilidade, ino-

vação e capacidade de adaptação

à incerteza económica generaliza-

da que se instalou nos mercados

globais nos últimos anos.

Para complementar este bench-

marking, realizámos um estudo tri-

mestral do setor, que demonstra

que as tendências se mantêm semelhantes

às dos últimos anos. Apesar dos desafios

da situação geral para as empresas do nos-

so setor, bem como para os nossos clientes

e fornecedores, a perspetiva para o futuro

próximo é moderadamente positiva.

O setor da rotulagem contínua na

Península Ibérica mantém um crescimento

estável e continua a consolidar a sua po-

sição como um elo estratégico nos setores

da alimentação, bebidas, perfumaria e

cosmética, entre outros. Este facto reflete-

se no mais recente estudo de benchmarking

apresentado pela AIFEC, a análise econó-

mica mais abrangente do setor em Espanha

e Portugal. Baseia-se em dados reais de

fontes oficiais e segmentados por dimensão

da empresa, proporcionando uma visão

precisa e operacional do mercado.

De acordo com o relatório, em 2024 o

setor registou um crescimento de 4% nas

receitas, atingindo os 884 milhões de euros

em Espanha, com um total de 4.995 trabal-

hadores. Em Portugal, as receitas do setor

atingiram os 192 milhões de euros, com

1.783 trabalhadores, elevando o número to-

tal de postos de trabalho no mercado ibéri-

co para cerca de 7.000 profissionais.

Um setor com Uma

estrUtUra empresarial

eqUilibrada

O estudo destaca uma estrutura empre-

sarial diversificada no setor da rotulagem

contínua.

As grandes empresas detêm 42,5% da

quota de mercado, seguidas pelas médias

empresas com 33,5%, enquanto as peque-

nas empresas representam os restantes

24%, reflectindo um panorama industrial

equilibrado.

Em termos económicos, o relatório mos-

tra que os custos salariais médios continua-

ram a aumentar, especialmente nas peque-

nas empresas, o que teve um impacto mo-

derado nos níveis de produtividade.

Como resultado, tanto o lucro médio co-

mo o EBITDA melhoraram, reflectindo a ca-

pacidade do sector em manter a rentabilida-

de num ambiente de custos ainda desafian-

te.

Além disso, o estudo destaca uma mel-

horia significativa nos rácios de liquidez e

solvência, indicando que a maioria das em-

presas do setor se encontra numa posição

financeira sólida para cumprir as suas obri-

gações e continuar a investir no seu desen-

volvimento.

tendências positivas no

último trimestre de 2025
A AIFEC apresentou também os resulta-

dos do seu inquérito trimestral ao setor de

fabrico contínuo de etiquetas na Península

Ibérica, abrangendo o período de outubro a

dezembro de 2025. O inquérito representa

54% do volume de negócios total do merca-

do ibérico, proporcionando um panorama

fiável do desempenho recente do

setor. Durante o último trimestre de

2025, o setor registou um aumento

de 3% na receita e de 5% na área

processada, confirmando o cresci-

mento positivo da atividade produti-

va.

Em relação às perspetivas para

os próximos meses, 63% das em-

presas acredita que a atividade se

manterá estável, enquanto 25% an-

tecipam uma melhoria, refletindo

uma visão cautelosa, mas otimista,

do desempenho do mercado.

Um setor resiliente nUm

ambiente económico

complexo

O contexto económico internacional

também influencia a interpretação destes

dados. O setor opera num ambiente marca-

do pela instabilidade geopolítica mundial,

incluindo a guerra no Médio Oriente, o au-

mento das tensões comerciais e o protecio-

nismo em alguns mercados internacionais,

bem como a volatilidade dos preços do

petróleo, que impactam a logística e... Cus-

tos de matéria-prima.

Apesar destas pressões externas, os

dados do sector dos rótulos mostram um

crescimento estável e resiliente, em linha

com a tendência europeia: um sector que

continua a adaptar-se, a investir e a avançar

com uma visão de futuro, mesmo em cená-

rios internacionais complexos.

O setor de rótulos contínuos na Península

Ibérica mantém um crescimento estável
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Por: FINAT

N
um cenário de embalagens em

constante evolução, a inovação

deixou de ser uma opção e pas-

sou a ser uma necessidade

competitiva. Da eficiência impul-

sionada pela IA às soluções de impressão

híbridas e à convergência de tecnologias de

banda estreita e larga, a indústria de etique-

tas está na iminência de uma nova era. Es-

ta foi a mensagem central do Fórum Euro-

peu de Etiquetas da FINAT 2025, onde líde-

res tecnológicos e especialistas do setor se

reuniram para discutir como as gráficas e os

fornecedores se podem adaptar e prosperar

neste ambiente dinâmico.

Este artigo, o quarto de uma série dedi-

cada às principais sessões do fórum, apro-

funda o papel da tecnologia e da inovação

na transformação do mercado de etiquetas

e embalagens. Os oradores Bram Verhoef

(Axelera AI), Jörg Schönwald (consultor de

embalagens flexíveis) e um painel de líde-

res tecnológicos, incluindo Noël Kasmi

(Adapa Group), Erik van Sloten (Bobst),

Alex Aarslew-Jensen (Nilpeter) e Michael

Schrameyer (Coveris Flexible), partilharam

informações valiosas e conselhos práticos

para a indústria de rótulos.

IA nA MAnufAturA: de

pAlAvrA dA ModA A Motor de

negócIo

A inteligência artificial (IA) deixou de ser

uma moda passageira para se tornar um

verdadeiro facilitador da excelência opera-

cional na produção de rótulos. Bram Verho-

ef apresentou uma visão convincente de co-

mo a IA está preparada para acrescentar

valor nos próximos 24 meses: desde a ma-

nutenção preditiva e planeamento dinâmico

até ao controlo de qualidade e integração

com ERP. "A IA não substituirá as pessoas,

mas certamente mudará a natureza do tra-

balho", observou Verhoef. "Complementará

a tomada de decisões humanas com reco-

mendações baseadas em dados."

Para as gráficas de rótulos, a IA oferece

uma forma prática de reduzir o desperdício,

diminuir os prazos de entrega e melhorar o

planeamento da produção. A adoção preco-

ce de ferramentas de IA, especialmente em

áreas como a manutenção preditiva e a pre-

visão da cadeia de abastecimento, pode ge-

rar vantagens competitivas tangíveis. Para

os fornecedores, isto representa um convite

para integrar as capacidades de IA na próxi-

ma geração de equipamentos de impressão

e acabamento.

eMbAlAgens flexíveIs: uM

cAMInho de crescIMento

pArA converters de bAndA

estreItA

Jörg Schönwald defendeu fortemente a

expansão da indústria de rótulos para em-

balagens flexíveis, particularmente as em-

balagens base, um segmento que cresce

mais de 10% ao ano. Tradicionalmente do-

minado pelos convertedores de banda lar-

ga, o setor das embalagens flexíveis está

agora aberto aos fabricantes de banda es-

treita e média, graças à impressão digital e

às exigências em constante evolução dos

consumidores. "As embalagens base já não

são apenas uma oportunidade; são uma ne-

cessidade para o crescimento", afirmou

Schönwald. "Hoje em dia, oferecem o ponto

de entrada perfeito para os convertedores

de etiquetas devido à sua agilidade e requi-

sitos de personalização."

Com tiragens de impressão cada vez

mais reduzidas e parfa  as empresas que

procuram personalização e tempos de lança-

mento mais rápidos no mercado, as capaci-

dades de impressão em banda estreita alin-

ham-se perfeitamente com as necessidades

emergentes. As empresas convertedoras de

rótulos podem aceder a mercados como ali-

mentos para animais de estimação, cuidados

pessoais, bebidas prontas a consumir e seg-

mentos de alimentos especiais.

A chave? Identificar produtos com tira-

gens mais reduzidas e investir em capaci-

dades complementares, como a laminação,

ou estabelecer parcerias com empresas de

transformação de banda larga.

A coMbInAção tecnológIcA:

unIr A bAndA estreItA e A

bAndA lArgA

A convergência das tecnologias de im-

pressão está a diluir as fronteiras entre os flu-

xos de trabalho tradicionais dos rótulos e os

das embalagens flexíveis. Durante a mesa-

redonda, os oradores concordaram: o futuro

reside na combinação estratégica de tecno-

logias, e não na substituição de uma pela ou-

tra. "As impressoras de etiquetas têm agilida-

de no seu ADN. Isto dá-lhes uma vantagem

em tiragens curtas, personalização e versio-

namento", salientou Noël Kasmi.

Erik van Sloten, da Bobst, destacou o

papel crescente das impressoras de banda

média, que estão a surgir como soluções hí-

bridas, oferecendo uma produção com cus-

to-benefício para trabalhos de média di-

mensão. Alex Aarslew-Jensen, da Nilpeter,

acrescentou que o aumento da automati-

zação e as trocas de formato mais rápidas

estão a tornar as impressoras de banda es-

treita mais competitivas, mesmo nos merca-

dos tradicionalmente reservados para as

impressoras de banda larga.

Inteligente, rápido e flexível: como a inovação e a

tecnologia estão a transformar a indústria de etiquetas
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Implicações para as impressoras de eti-

quetas: em vez de um salto disruptivo, trata-

se de uma evolução. As impressoras de

banda média, o acabamento digital e a au-

tomatização completa oferecem aos con-

vertedores de etiquetas a oportunidade de

servir novos mercados sem abandonar as

suas competências principais. Representa

também um convite para repensar os fluxos

de trabalho, otimizar as configurações e in-

tegrar tecnologia mais inteligente nas ope-

rações existentes.

Barreiras à entrada: reais, mas ultra-

passáveis. Apesar das oportunidades, a

transição para embalagens flexíveis não é

um processo simples. A conformidade regu-

lamentar, a certificação de segurança ali-

mentar, a experiência em laminação e a

complexidade dos materiais representam

desafios significativos. "A engenharia de

materiais continua a ser um obstáculo cru-

cial. Monomaterial não significa uma única

camada." "Muitas vezes envolve várias ca-

madas do mesmo polímero, cada uma com

propriedades específicas", alertou Noël

Kasmi. Michael Schrameyer acrescentou:

"Os proprietários de marcas esperam con-

sistência e desempenho. Isto significa cum-

prir os seus padrões de embalagem e ga-

rantir que tem as certificações adequadas".

As empresas convertedoras de rótulos

interessadas neste mercado devem co-

meçar por uma análise completa. Colabore

com especialistas em embalagens flexíveis.

Formar as equipas sobre os regulamentos

de grau alimentar e investir em testes e cer-

tificações (por exemplo, BRC para contacto

direto com alimentos). Considere parcerias

ou joint ventures para partilhar recursos em

toda a cadeia de valor.

Da agiliDaDe à vantagem

competitiva: a chave para o

sucesso na inDústria De

rótulos

Um tema recorrente no fórum foi a agili-

dade - uma força que as empresas conver-

tedoras de rótulos já possuem. As rápidas

mudanças de formato, a entrega ágil, o con-

trolo de versão e a prontidão digital são ca-

pacidades que as empresas de conversão

de embalagens flexíveis tradicionais ainda

estão a desenvolver. "Estamos a ver cada

vez mais cosméticos e produtos de higiene

pessoal a recorrer a soluções de recarga, o

que cria novas necessidades de embala-

gem que as empresas de conversão de

banda estreita estão perfeitamente posicio-

nadas para satisfazer", comentou Alex

Aarslew-Jensen. "Se tem experiência na

impressão de rótulos, já compreende a im-

portância do controlo das cores da marca,

da eficiência em tiragens curtas e da rapi-

dez no lançamento de produtos no merca-

do. Esta é uma grande vantagem", acres-

centou van Sloten.

conclusão: 

A tecnologia é a chave para o cresci-

mento. A mensagem do FINAT European

Label Forum 2025 é clara: a inovação não é

um luxo; é a alavanca para a sobrevivência

e o sucesso. Desde a produção melhorada

pela IA até à entrada no mercado das em-

balagens flexíveis, as empresas de im-

pressão de rótulos estão numa posição pri-

vilegiada para expandir o seu papel no

ecossistema das embalagens. Mas o su-

cesso exige investimento estratégico, uma

mentalidade colaborativa e a vontade de

desafiar noções preconcebidas. Como con-

cluiu um dos oradores: "Isto não é dis-

rupção, é evolução". E as empresas conver-

tedoras de rótulos estão numa posição privi-

legiada para a liderar." Através da partilha

de conhecimento, plataformas comunitárias

e parcerias colaborativas, a FINAT capacita

a indústria dos rótulos para prosperar nesta

nova realidade tecnológica.
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S
ob o tema "Para além do Etiqueta:
Novas Oportunidades para um
Setor em Evolução", Granada
acolheu a 26ª edição do Congres-
so AIFEC, de 14 a 17 de maio.

O evento decorreu no Hotel Barceló Gra-
nada Congress e reuniu fabricantes e forne-
cedores. Como afirmou o presidente da As-
sociação Ibérica de Fabricantes de Etiquetas
Contínuos (AIFEC), José Carrasquer, o setor
atravessa uma profunda transformação, ten-
do este congresso sido criado com o objetivo
claro de antecipar e liderar esta mudança
sob o tema "Para além do Etiqueta: Novas
Oportunidades para um Setor em Evolução",
abordando as áreas-chave que irão moldar o
futuro, como a inovação, a inteligência artifi-
cial, a automação, a sustentabilidade, a regu-
lamentação e a excelência representada por
normas como o selo QAIFEC.

O Congresso reuniu duzentas pessoas,
incluindo mais de 100 membros e mais de 70
fornecedores.

O primeiro dia contou com a assembleia
geral da Associação, seguindo-se as apre-
sentações no dia seguinte e a cerimónia de
encerramento com um jantar de gala e a en-
trega dos prémios AIFEC 2026.

O primeiro evento do segundo dia foi
uma mesa redonda intitulada "Padrões de
Confiança para a Indústria de Etiquetas",
moderada por Manuel Deza, CEO da Coreti.
Os participantes incluíram Mar Robles, Sus-
tentabilidade e Cofundadora da GreeMko;
Rafael Ángel González Torres, Diretor de
Operações da Divisão de Certificação Ma-
drid - Castilla La Mancha da OCA Global; Da-
niel Carles, Diretor Técnico do Grupo Soleti;
Carlos Coll, Diretor da Divisão de Etiquetas
do Grupo Printeos e Secretário da AIFEC; e
José Carrasquer, CEO da Etygraf e Presi-
dente da AIFEC.

Na sua declaração, ela afirmou: "O meu
papel é apoiar as empresas associadas. Ou-
vimos frequentemente as empresas sobre a
dificuldade de gerir os problemas que sur-
gem no mercado atual à medida que este se
desenrola. Com a QAIFEC, o que queremos
é apoiar as empresas associadas na imple-
mentação de um modelo de gestão que as
ajude a lidar com muitos destes problemas,
incluindo a gestão da qualidade, a gestão ge-

ral, as questões ambientais e outros tipos de
problemas".

"É um modelo que já funcionou noutros
países, principalmente em França. Aliás,
muitas das empresas associadas em França
têm este tipo de sistema de gestão e gozam
de uma imagem muito positiva junto dos
seus clientes."

"Queremos também que os clientes ten-
ham a perceção de que a empresa com
quem estão a trabalhar oferece garantias
quanto à qualidade do produto, do serviço e
da gestão da empresa. Normalmente, os
clientes já não procuram apenas um produto;
procuram um parceiro, um colaborador na
procura de soluções." "O nível de investi-
mento no setor é espetacular."

"Estamos num nível de eficiência quase
excelente." E como disse Carlos Coll, "O se-
lo proporciona um grau de excelência."

Falando sobre a QAIFEC, disseram:
"Quando o cliente compreende que esta certi-
ficação, que vai para além de qualquer tipo de
certificação obrigatória, para além de um nível
digital, de mão-de-obra, etc., nos proporciona
um grau de excelência verdadeiramente signi-
ficativo. Uma parte importante desta certifi-
cação é que já possui outras certificações, o
que torna o processo muito mais rápido.

Ajuda também o Departamento de Quali-
dade a melhorar e a crescer no seu trabalho.

Do ponto de vista do cliente: dá-nos a
tranquilidade de saber que estamos a adqui-
rir um produto devidamente certificado, que é
processado corretamente, que o nosso par-
ceiro tem a expertise para nos prestar ser-
viços e que iremos beneficiar de tudo isso."

Daniel Carles acrescentou: "Como clien-
te, temos a garantia do processo de pro-
dução do fabricante de etiquetas."

Acrescentando: "O selo era inicialmente
um elemento necessário, mas tornou-se um
elemento global que pode servir, ou melhor,
serve, muitos outros elementos. Não se trata
simplesmente de uma identificação ou inter-
pretação gráfica do que está por detrás do se-
lo, mas impacta diretamente outros processos,
como os da indústria ou do setor financeiro."

José Carrasquer, presidente da Asso-

ciação Ibérica de Fabricantes de Eti-

quetas Contínuas (AIFEC) Assembleia Geral da AIFEC.

Manuel Dáza. 

Dirertor 

General 

Coreti

Congresso AIFEC 2026: "Para além do Etiqueta"
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"O selo QAIFEC é um selo de excelência
e, mais importante, é um selo que tem ori-
gem no setor e é para o setor. A força do se-
lo reside naquilo que representa."

Rafael Ángel González afirmou que, en-
quanto empresa de certificação, desenvolve-
ram a certificação QAIFEC.

Referindo-se à GreeMko, Mar Robles
disse: "Desenvolvemos um software, uma
aplicação, para que as empresas possam
medir de forma fácil, automática e simples to-
das as suas opções ambientais. E isto leva
ao cálculo da pegada de carbono. Penso que
adicionar a pegada de carbono é uma jogada
inteligente, porque é realmente o principal in-
dicador utilizado para avaliar a sustentabili-
dade ambiental da empresa".

"Para medir a pegada de carbono, é pre-
ciso saber o consumo…" Consumo de eletri-
cidade, consumo de combustível, resíduos
gerados, todos indicadores ambientais do
sistema de gestão ambiental, ISO 14001. "A
pegada de carbono é necessária para depois
a transformar em toneladas de CO2."

José Carasquer acrescentou: "O selo
ajuda a estruturar a qualidade da empresa."

SeSSão da conferênciaS

Após a mesa redonda, teve lugar a
sessão da conferências, a primeira agenda-
da para Marcos Navarro Alcaraz, fundador
da Antites, que falou sobre "A Implemen-
tação da IA e Automação no Setor dos Rótu-
los". Abordou a IA Preditiva, que prevê resul-
tados utilizando modelos treinados, como
previsão de vendas, classificação de docu-
mentos, etc.; IA Generativa, que produz no-
vos conteúdos, leitura inteligente e tradução
de documentos legais; e IA Agente, que atua

autonomamente, planeando, executando e
adaptando-se utilizando APIs.

Após esta apresentação, decorreram os
workshops da Ferpa Graphic, conduzidos
por Alberto Fernández, Diretor Geral, e Artu-
ro González, Sales Manager, com foco na
pré-impressão e estratégia. O workshop da
Martin Automatic Europe foi conduzido por
Gaëtan de Charry, Diretor de Vendas para
Espanha e Portugal. Turquia, África e Médio
Oriente, com a ergonomia, a eficiência e a
produtividade como pilares da Martin Auto-
matic.

A apresentação seguinte foi feita por Je-
roen Van Bauwel, Diretor da GIC, Xeicon,
que falou sobre "A Nova Geração de Etique-
tas: Combinando Funcionalidade e Inteligên-
cia". Referiu o DPP (Passaporte Digital do
Produto) num mundo de etiquetas inteligen-
tes equipadas com recursos antifalsificação,
rastreio e rastreabilidade.

Abordou as etiquetas com conteúdo ex-
tenso, abordando três métodos: 1. Etiquetas
Dry-Peel, 2. Etiquetas Tipo Livrete e 3. Eti-
quetas Multicamadas/Peel & Reveal.

Especificamente, referiu máquinas de im-
pressão de alta capacidade e alta qualidade
para a indústria de etiquetas.

A apresentação seguinte foi feita por
Marco Carpi, Diretor de Negócios da Zona
Sul da Europa para a Linha de Produtos de
Etiquetas da Bobst, que falou sobre regula-
mentação, conformidade e sustentabilidade:
o novo quadro regulamentar para o setor das
etiquetas.

Abordou as novas regulamentações ali-
mentares aplicáveis às tintas na Suíça e na
Alemanha e quais serão adotadas na Euro-
pa. De seguida, falou sobre o design de rótu-

los, referindo os novos regulamentos de
Classificação, Embalagem e Rotulagem
(CLP), os novos regulamentos para a fruta e
os novos regulamentos de reciclagem de
PET.

Em relação ao PPWR (Regulamento de
Embalagens e Resíduos de Embalagens),
afirmou que este é o regulamento de emba-
lagens mais transformador para a indústria
da UE e que a fase de implementação co-
meça em agosto de 2026.

Esta apresentação deu início ao works-
hop SCREEN, que se focou na impressão a
jato de tinta à base de água: mais rápida e
com maior alcance.

De forma descontraída e informal, Fabri-
zio Dacio, Diretor Geral da Wink South Euro-
pe e CEO da Coaching House, dirigiu-se aos
participantes, incentivando-os a dizer: "O vos-
so potencial, a nossa paixão; gerar impacto,
capacitar as pessoas, transformar resulta-
dos". Utilizando um limão como guia para a
apresentação, pediu aos participantes que
preenchessem um documento para avaliar as
suas capacidades de liderança, enumerando
três qualidades que, na sua opinião, melhor
refletiam o seu pensamento nas áreas do
comportamento social, economia, saúde e
competências interpessoais. Religiosidade.

A última apresentação foi feita por José
Manuel Cansino, da Escola San Telmo em
Sevilha, que abordou o tema "Horizonte
Económico: Perspetivas para Espanha e os
Principais Setores de Consumo de Marcas".

Falou sobre os diferentes tipos de consu-
mo nas principais regiões do mundo, especi-
ficamente na Europa, América do Norte, Ásia
e África, e como a demografia afecta os há-
bitos de consumo.

Participantes no congresso da AIFEC.
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Após as apresentações, foi realizada uma ati-
vidade de grupo, dividida em duas partes, dedi-
cada à Integração da Diversidade nas Organi-
zações como Resposta à Retenção de Talento e
à Gestão do Absentismo nas Empresas de Mar-
ca. Esta atividade foi conduzida por Verónica de
la Fuente, consultora e facilitadora intercultural da
Coach Intercultural.

Entre as duas partes deste evento, foram rea-
lizados workshops pela Sistrade e pela AB Grap-
hics - ABG Flexpack. O primeiro workshop focou-
se na transformação digital em ação; da auto-
mação à fábrica inteligente, conduzido por Firas
Masri, Country Manager e Diretor de Parcerias, e
Helder Martins, Diretor de Impressão e Embala-
gem. O segundo workshop, intitulado "Impulsione
o crescimento do seu negócio", foi conduzido por
Luis M. Santana, Sales Manager da Enprom So-
lutions.

O congresso encerrou com o tradicional jan-
tar de gala para os participantes e seus convida-
dos, durante o qual foram entregues os prémios
AIFEC 2026.

Durante o congresso foram distribuídos os
estudos da AIFEC sobre Inteligência Artificial. Es-
tes estudos, que abordam a Automação de Pro-
cessos (RPA e Automação Mecânica), referem-
se à execução de tarefas repetitivas e previsíveis
utilizando regras pré-estabelecidas. O seu objeti-
vo é... A chave é a velocidade e a precisão, elimi-
nando o erro humano nas tarefas rotineiras.

nNuma fábrica: braços robóticos para paleti-
zação ou sistemas automáticos de corte e vinco,
por exemplo.

nNum escritório (RPA): software que desca-
rrega faturas de um e-mail e as regista automati-
camente no ERP, por exemplo.

n Trata-se de "fazer as coisas sem inter-
venção humana".

Inteligência Artificial (IA)

É a capacidade das máquinas "aprender", ra-
ciocinar e tomar decisões baseadas em dados,
simulando processos cognitivos humanos. Ao
contrário da automatização simples, a IA pode li-
dar com a incerteza e melhorar com o tempo.

n Numa fábrica: sistemas de visão que de-
tectam defeitos mínimos em etiquetas que um ser
humano não veria, ou algoritmos que prevêem
quando uma máquina irá avariar (manutenção
preditiva), por exemplo.

n Num escritório: chatbots inteligentes que
compreendem a linguagem do cliente ou siste-
mas que otimizam as rotas logísticas com base
no tráfego e no clima, por exemplo. - Trata-se de
"ensinar as máquinas a pensar para resolver pro-
blemas".

Outro documento distribuído foi o da Confor-
midade Regulamentar no Setor da Rotulagem,
que visa compilar, estruturar e facilitar a gestão
da conformidade regulamentar aplicável às ativi-
dades da empresa de rotulagem, integrando tan-
to os requisitos legais em vigor como os seus cro-
nogramas. Inclui uma lista detalhada das normas
aplicáveis, abrangendo as principais disposições
legais relativas ao ambiente, gestão de resíduos,
embalagens, segurança industrial, instalações e
substâncias químicas, juntamente com as respe-
tivas obrigações e prazos. Esta análise identifica
claramente quais os requisitos que devem ser
cumpridos e com que frequência. Além disso, o
documento incorpora um calendário anual de
conformidade regulamentar, que traduz estas
obrigações em datas específicas, facilitando o
planeamento, a monitorização e o controlo. A
combinação de ambos os elementos proporciona
uma ferramenta prática para melhorar a organi-
zação interna, garantir a conformidade legal e oti-
mizar a coordenação entre as várias partes res-
ponsáveis.

Oradores: Marcos Navarro

Alcaraz, fundador da

ANTITES; Jeroen Van Bauwel,

Diretor do GIC, Xeicon; Marco

Carpi, Diretor de Negócio da

Zona Sul da Europa para a

Linha de Produtos de

Etiquetas, Bobst; Fabrizio

Dacio, Diretor Geral da Wink

Sul da Europa e CEO da

Coaching House; José Manuel

Cansino, da Escola San Telmo

em Sevilha.
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A
Ecolyne representa
uma evolução signifi-
cativa na impressão
digital de etiquetas,
combinando a com-

provada tecnologia de toner se-
co da Flint Group Digital Xeikon
com um modelo de negócio con-
cebido para tornar a capacidade
de produção mais acessível e
flexível. Desenvolvida como
uma plataforma de impressão
completamente nova, a Ecolyne
abandona o conceito tradicional
de propriedade de equipamentos
e introduz uma abordagem base-
ada em serviços que se adapta
melhor às necessidades em
constante evolução das empre-
sas convertedoras.

No modelo convencional, en-
trar na impressão digital de rótu-
los exige normalmente um inves-
timento inicial substancial em má-
quinas, bem como custos contí-
nuos com manutenção, consumíveis e
atualizações. Isto pode representar uma ba-
rreira, especialmente para as empresas de
conversão mais pequenas, startups ou em-
presas que operam em mercados sensíveis
ao preço. A Ecolyne resolve este desafio
oferecendo um modelo de subscrição base-
ado na "capacidade on-demand". Em vez
de comprar uma impressora, os clientes pa-
gam uma taxa mensal para ter acesso a um
volume definido de capacidade de im-
pressão, que inclui serviços e consumíveis.
Isto permite às empresas gerir os custos de
forma mais previsível e escalar a produção
de acordo com a procura.

Em termos tecnológicos, a Ecolyne ba-
seia-se na vasta experiência da Flint Group
Digital Xeikon em eletrofotografia com toner
seco. A impressora utiliza toners QB stan-
dard, que são seguros para o contacto com
alimentos e oferecem resultados consisten-
tes e de alta qualidade, adequados para
uma vasta gama de rótulos. Com uma reso-

lução de impressão até 1200 ppp e suporte
até cinco cores, o sistema garante o nível
de qualidade esperado na produção profis-
sional de rótulos. Pode também trabalhar
com diversos substratos, como papel, poli-
propileno, polietileno, PET e outros mate-
riais de película.

Uma característica distintiva do Ecolyne
é o seu foco deliberado na funcionalidade
essencial. Em vez de incorporar toda a ga-
ma de características avançadas encontra-
das nas impressoras Xeikon de gama alta, o
sistema foi concebido para satisfazer os re-
quisitos básicos dos trabalhos de etiquetas
padrão. Esta abordagem simplificada per-
mite à Flint Group Digital Xeikon oferecer
uma solução económica sem comprometer
a fiabilidade e o desempenho industrial pe-
los quais a sua tecnologia é conhecida.

A impressora é concebida e fabricada
na Bélgica, aproveitando a experiência glo-
bal em engenharia e produção da Flint
Group Digital Xeikon. As opções de acaba-

mento podem ser fornecidas através de par-
cerias com fornecedores locais, permitindo
aos convertedores criar uma solução com-
pleta. Fluxo de trabalho de produção adap-
tado às suas necessidades específicas.

A Ecolyne também reflete mudanças
mais amplas no setor da impressão de rótu-
los. A procura do mercado é cada vez mais
impulsionada por tiragens mais pequenas,
prazos de entrega mais rápidos e uma cres-
cente necessidade de personalização. Es-
tas tendências enfatizam ainda mais a flexi-

bilidade e a capacidade de resposta. Ao
oferecer a impressão digital como serviço, a
Flint Group Digital Xeikon oferece aos con-
vertedores uma alternativa mais ágil.

Além disso, o modelo de assinatura alte-
ra a dinâmica financeira da impressão digi-
tal. Ao converter o investimento inicial em
despesa operacional, a Ecolyne permite às
empresas entrar ou expandir-se no merca-
do dos rótulos digitais com menor risco fi-
nanceiro.

Com as primeiras instalações planea-
das para começar em 2026 e uma estraté-
gia de implementação a partir da região da
Ásia-Pacífico, a Ecolyne está posicionada
para servir um segmento de mercado cres-
cente que procura qualidade e preço
acessível.

Em última análise, a Ecolyne representa
uma nova forma de compreender a pro-
dução de etiquetas digitais: uma que priori-
za a acessibilidade, a escalabilidade e a efi-
ciência operacional.

Ecolyne - De CapEx a OpEx: Está a Impressão

Digital de Etiquetas a Entrar numa Nova Fase? 

Por: Danny

Mertens, 

Responsável de

Marketing, Flint

Group Xeikon
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A Piroto, empresa de conversão de

banda estreita com sede em Northampton,

instalou recentemente mais uma impresso-

ra flexográfica Mark Andy. A nova Evolution

Series E5 junta-se às duas impressoras

Mark Andy Performance Series P5 nas mo-

dernas e altamente eficientes instalações

de produção da Piroto.

Em 2025, a Piroto instalou a sua mais

recente impressora flexográfica Mark Andy.

Trata-se de um modelo Evolution Series

E5, totalmente compatível com as impres-

soras Performance Series P5 existentes na

empresa. Equipada com LED/UV e seca-

gem por ar quente para a produção de ró-

tulos à base de água para contacto com ali-

mentos, a nova impressora opera regular-

mente a 170 m/min com uma excelente re-

moção de resíduos. As especificações da

Série Evolution E5 incluem barras de in-

versão para delaminação/relaminação e

capacidade de estampagem a frio com fol-

ha metálica.

C
oncebido para satisfazer as

exigências de um mercado de ró-

tulos em rápida evolução, a

BOBST lançou oficialmente o seu

inovador módulo FLEXJET. Inte-

grado numa impressora BOBST DIGITAL

MASTER, possibilita um processo de im-

pressão totalmente digital, numa única pas-

sagem, para etiquetas com conteúdos ex-

pandidos, como formatos multicamadas,

bem como outras aplicações complexas. O

FLEXJET representa um avanço significativo

na produção digital de rótulos, oferecendo

uma versatilidade, rapidez e sustentabilidade

sem precedentes.

O mercado global de rótulos com conteú-

do expandido deverá atingir os 45,78 mil

milhões de dólares, com uma taxa de cresci-

mento anual composta (CAGR) de 5,8% até

2033. Uma mudança notável de 16,2% em

direção a tiragens curtas entre 2022 e 2027

reflete a crescente procura por agilidade,

personalização e conformidade regulamen-

tar. O FLEXJET aborda diretamente estas

tendências, permitindo aos convertedores

produzir etiquetas complexas e de

alto valor acrescentado de forma rá-

pida e precisa, simplificando o pro-

cesso através da agilidade digital. O

BOBST FLEXJET é um módulo de

impressão totalmente digital que

permite a impressão digital numa

única passagem para etiquetas com

conteúdo extenso, como etiquetas

multicamadas, bem como aplicações com-

plexas, incluindo impressão sanduíche, im-

pressão liner e impressão com adesivo, tor-

nando as tiragens curtas ainda mais econó-

micas.

Comparado com a produção convencio-

nal em várias fases, o FLEXJET oferece 60%

de poupança no tempo de preparação, 30%

de redução no desperdício e o dobro da pro-

dutividade, com um tempo de lançamento no

mercado mais rápido e a vantagem de uma

solução completa de um único fornecedor,

permitindo aos convertedores otimizar a pro-

dução de rótulos. Estas métricas de desem-

penho baseiam-se em fluxos de trabalho si-

mulados para uma tiragem linear de 2000

metros com um único SKU.

Uma máquina da série DIGI-

TAL MASTER equipada com

FLEXJET permite aos convertedo-

res satisfazer as exigências dos

proprietários de marcas por maior

rastreabilidade e ligação com o

consumidor, sem se preocuparem

com inúmeras variações e, o mais

importante, entregando rótulos em conformi-

dade.

A empresa de conversão eslovaca Lito-

graf investiu na DIGITAL MASTER 340 equi-

pada com o módulo FLEXJET para expandir

a sua oferta de produtos multicamadas. De

acordo com Eduard Vidra, CEO da Litograf,

este investimento resultará num aumento de

100% da capacidade de produção e mar-

gens de lucro até 25% superiores em deter-

minadas aplicações, permitindo à empresa

acelerar o seu crescimento e satisfazer a

crescente procura dos clientes.

Com o BOBST FLEXJET, as empresas

convertedoras têm acesso a soluções inova-

doras, sustentáveis e de alto desempenho.

Módulo BOBST FLEXJET: Um Ponto de

Viragem para a Produção Digital de Etiquetas

Piroto Labeling instala uma impressora

Mark Andy Evolution Series E5
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O Grupo Gallus anunciou que a Artes
Etichette, especialista italiana em etique-
tas, expandiu as suas capacidades de im-
pressão digital com a aquisição da primei-
ra impressora híbrida de alto desempenho
Gallus Five instalada no mundo. O novo
sistema, instalado em dezembro de 2025,
permitiu à Artes Etichette transferir uma
parcela significativa da sua carga de tra-
balho convencional para a produção digi-
tal, reduzindo os tempos de preparação e
o consumo de materiais, bem como sim-
plificando o processo de produção. Ape-
nas alguns meses após a sua instalação,
a Artes Etichette já está a aproveitar a ca-
pacidade industrial da Gallus Five para
gerir uma parcela crescente da sua pro-
dução, principalmente em aplicações de
rótulos alimentares, além de apoiar em-
pregos nos setores químico e de deter-

gentes, cosméticos, farmacêutico e de
bens duráveis. Os trabalhos de rotina têm
uma média de 10.000 metros lineares,
com tiragens que atingem regularmente
os 60.000 metros lineares, demonstrando
repetidamente a capacidade da impresso-
ra para atingir a produtividade a nível in-
dustrial. Para os clientes que exigem volu-

mes elevados e resultados precisos, a
Gallus Five está a consolidar-se como a
plataforma preferida da Artes Etichette,
oferecendo maior velocidade, flexibilidade
e qualidade consistente num contexto de
exigências de mercado cada vez maiores.

Desenvolvida em conjunto com a HEI-
DELBERG, a Gallus Five foi concebida
para trazer a produção híbrida para a pro-
dução convencional em grande escala,
atendendo às necessidades de mercados
de alto volume, onde a velocidade e efi-
ciência consistentes a nível industrial são
fatores-chave. A impressora incorpora
também o novo conjunto de tintas HEI-
DELBERG Saphira UV05, um avanço sig-
nificativo na tecnologia de tintas, com ele-
vada pigmentação. Formulação otimizada
que reduz o consumo e ajuda a diminuir o
custo total de propriedade.

A
BOBST está a reforçar o seu su-
porte para impressoras digitais
de rótulos, ajudando o mercado a
superar os complexos desafios
de conformidade regulamentar

com as suas tintas digitais UV Thalia, for-
muladas e alinhadas com as mais recentes
regulamentações.

À medida que as regulamentações para
embalagens alimentares, produtos far-
macêuticos, cosméticos e brinquedos se
tornam mais rigorosas em toda a Europa, as
empresas de conversão de rótulos enfren-
tam uma pressão crescente para gerir o ris-
co de incumprimento, atender às auditorias
dos proprietários das marcas e tomar de-
cisões tecnológicas à prova de futuro.

Com a aproximação da Portaria Suíça
2026 e da Portaria Alemã de Tintas 2027, a
conformidade regulamentar deixa de ser um
requisito pontual e passa a ser uma discipli-
na operacional contínua. Em resposta, a
BOBST reforçou a sua posição no mercado
da impressão digital de rótulos com as tintas
digitais UV Thalia, formuladas para ajudar
os convertedores a cumprir os requisitos re-

gulamentares cada vez mais complexos
sem comprometer o desempenho.

As tintas digitais UV Thalia são tintas
para jato de tinta isentas de TPO, formula-
das especificamente para excluir mais de
20 grupos de substâncias preocupantes, in-
cluindo PFAS, ftalatos, bisfenóis, ITX,
MOSH/MOAH, parabenos e aminas aromá-
ticas primárias. 

Thalia é um sistema de tinta UV de alto
desempenho concebido especificamente
para a impressão digital de rótulos com a
tecnologia de jato de tinta BOBST. É ade-
quado para uma vasta gama de aplicações
exigentes, como rótulos para alimentos,

cosméticos e brinquedos, entre outros.
As tintas oferecem cores consistentes

em longas tiragens de impressão a veloci-
dades até 100 m/min a 1200 × 1200 ppp e
permitem uma impressão húmida para a
máxima gama de cores e excelente aparên-
cia de cores especiais em superfícies sóli-
das. Os utilizadores de impressoras BOBST
podem migrar para estas novas tintas alta-
mente compatíveis sem qualquer atuali-
zação de hardware ou gás inerte. Além dis-
so, a preparação prévia não é necessária
para a maioria dos substratos.

Estes benefícios de desempenho são
alcançados enquanto... Manter níveis de
migração controlados permite que as em-
presas convertedoras cumpram as normas
mais recentes sem sacrificar a produtivida-
de ou a qualidade de impressão.

A BOBST apresenta o seu conjunto de tintas UV para

jato de tinta em conformidade com os regulamentos

Artes Etichette instala a primeira Gallus Five do mundo
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D
ario Urbinati, CEO da Ga-
llus, explica como a cres-
cente gama de aplicações,
as pressões de custos e um
ambiente de produção mais
volátil estão a impulsionar
as empresas convertedoras

para ecossistemas flexográficos-digitais in-
tegrados, focados na flexibilidade, eficiência
e rentabilidade a longo prazo.

CresCente Impulso para

sIstemasHíbrIdos
Nos últimos anos, temos observado um

claro aumento do interesse pelos sistemas
híbridos, impulsionado por uma gama mais
ampla de aplicações e um foco crescente
na eficiência e rentabilidade da produção.
As impressoras híbridas são cada vez mais
reconhecidas e valorizadas pela sua capa-
cidade de oferecer benefícios reais e tangí-
veis no chão de fábrica, desde uma maior
flexibilidade e trocas mais rápidas até à re-
dução de desperdícios e ao aumento da efi-
ciência global em tiragens de diferentes ta-
manhos.

Este crescimento reflecte uma mudança
generalizada em direcção a uma mentalida-
de mais híbrida em todo o sector, onde as
empresas transformadoras reconhecem
que a produção raramente é unidimensio-
nal. Em vez de optar por sistemas e confi-
gurações padrão de tecnologia única, há
uma ênfase crescente na combinação das
vantagens de diferentes processos de for-
mas que sejam úteis para cada tarefa.

Observamos uma força contínua nas
tecnologias convencionais, juntamente com
um forte impulso no âmbito digital, refletido
no amplo interesse e sucesso alcançado
em todos os segmentos em eventos recen-
tes do setor, como a Labelexpo Europe. A
adoção de soluções híbridas deverá conti-
nuar a crescer, com ambientes de produção
mais flexíveis, soluções mais personaliza-
das e, em última análise, mais sistemas
concebidos em torno das necessidades re-
ais de produção, em vez de categorias fi-

xas, à medida que o setor avança para uma
visão mais holística do fluxo de trabalho e
da área de impressão.

pressões operaCIonaIs e

mudanças estratégICas
A flexibilidade e a capacidade de res-

posta continuam a ser fatores-chave, espe-
cialmente à medida que as necessidades
dos clientes evoluem e os ciclos de pro-
dução se tornam mais curtos. A produção
just-in-time, prazos de entrega mais curtos
e maior complexidade dos SKUs são agora
a norma, colocando maior pressão sobre os
convertedores para que possam fazer mais
com menos recursos. Ao mesmo tempo, o
crescente foco nos custos e na rentabilida-
de, num ambiente particularmente desafian-
te nos últimos anos, intensificou a atenção
ao custo total de propriedade, tornando a
eficiência e a utilização mais importantes do
que nunca.

Mas, para além destes factores opera-
cionais, há uma mudança estratégica mais
vasta. As empresas de conversão operam
Num ambiente mais volátil, onde o compro-
misso total com um único modelo de pro-
dução pode tornar-se cada vez mais restriti-
vo, as soluções híbridas oferecem uma for-
ma de gerir esta incerteza, combinando as
vantagens da flexografia e da impressão di-
gital num único ambiente de produção,
mantendo a flexibilidade necessária para se
adaptar às mudanças na variedade de tra-
balhos, volumes e exigências do mercado.

repensando o ponto de

equIlíbrIo
O ponto de equilíbrio para o custo total

de propriedade entre a flexografia híbrida e
a convencional está claramente a deslocar-
se para volumes lineares mais elevados,
em muitos casos, até aos 10.000 metros li-
neares. No entanto, e mais importante, o
debate deve ir além da simples comparação
entre "flexografia híbrida" e virar-se para
uma discussão mais matizada e informada.

Colocar as tecnologias em confronto di-

reto simplifica demasiado uma realidade
muito mais complexa. As exigências de pro-
dução variam amplamente, e a impressão
híbrida já não está limitada a tiragens curtas
ou aplicações de nicho. Em vez disso, está
a tornar-se uma opção viável e competitiva
numa gama muito mais ampla de volumes e
segmentos do que era possível anterior-
mente.

Por conseguinte, o foco deve estar na
expansão das capacidades da impressão
digital e híbrida para gerar novas oportuni-
dades, em vez de estabelecer limites rígi-
dos entre as tecnologias. É essencial cola-
borar de perto com os clientes para avaliar a
abordagem de produção mais adequada e
rentável para cada aplicação, seja ela digi-
tal, híbrida, flexografia convencional ou uma
combinação das três. Com esta visão mais
holística, o debate vai além do ponto de
equilíbrio e centra-se na criação do ecossis-
tema de produção ideal para cada negócio.

um ambIente de produção

equIlIbrado
Olhando para o futuro, as soluções hí-

bridas flexográficas-digitais continuarão a
ganhar importância à medida que as tecno-
logias digitais avançam e a flexografia con-
vencional se integra cada vez mais em am-
bientes de produção mais inteligentes e co-
nectados. O potencial de cada tecnologia à
escala já está bem compreendido; o objeti-
vo é melhorar o seu desempenho combina-
do, impulsionando a produtividade, a efi-
ciência e a otimização do fluxo de trabalho
em toda a gráfica.

Seja através de um sistema híbrido ou
de uma combinação de tecnologias em todo
o ambiente de produção, as empresas po-
dem criar plataformas que evoluem com as
suas necessidades. Em vez de substituir as
tecnologias estabelecidas, a tecnologia hí-
brida desempenha um papel cada vez mais
importante num cenário de produção equili-
brado - no qual as soluções digitais, con-
vencionais e híbridas coexistem e são apli-
cadas onde fazem mais sentido.

Do ponto de viragem à estratégia de produção: 

A maturidade da tecnologia híbrida
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O
Prémio de Excelência em Em-
balagens de Cartão (ECEA),
um dos prémios mais respeita-
dos na indústria de embalagens
de cartão, tem inscrições aber-

tas para a sua edição de 2026. Organizado
anualmente pela Pro Carton e pela Asso-
ciação Europeia de Fabricantes de Embala-
gens de Cartão (ECMA), o ECEA desafia os
parceiros de toda a cadeia de fornecimento
de cartão a apresentarem os seus designs
de embalagens de cartão mais inovadores.
Aberto a proprietários de marcas, converte-
dores, fabricantes e designers de toda a Eu-
ropa, o ECEA tem reconhecido consistente-

mente algumas das soluções de cartão
mais avançadas e sustentáveis dos últimos
30 anos.

Os vencedores serão anunciados na
Gala de Entrega de Prémios oficial, no dia
17 de setembro de 2026, em Roma, Itália,
durante o Congresso Anual da ECMA.

Para celebrar a sua 30ª edição, a ECMA
apresentará Uma nova categoria, o Prémio
Arte do Cartão, permitirá aos membros da
indústria mostrar toda a capacidade criativa
e técnica do setor da embalagem. As candi-
daturas podem ser submetidas em seis ca-
tegorias principais e na [Categoria de] Arte
em Cartão: Bebidas, Alimentação à Tempe-

ratura Ambiente, Confeitaria, Produtos Far-
macêuticos/Saúde, Cosmética e Beleza e
Embalagem em Geral.

A empresa de conversão francesa de
etiquetas LP2i Étiquettes instalou uma so-
lução híbrida para etiquetas com conteú-
do expandido, combinando o módulo de
integração Domino N730i e a impressora
jato de tinta monocromática K600i com a
tecnologia de manuseamento e acaba-
mento de bobinas da Grafotronic. A so-
lução permite uma impressão mais sim-
ples e eficiente de rótulos multicamadas,
ajudando as marcas a ultrapassar as limi-
tações de espaço dos rótulos de face úni-
ca ao cumprir os requisitos regulamenta-
res para informações mais detalhadas nas
embalagens.

A nova abordagem centra-se na im-
pressão direta no autocolante do rótulo.
Isto reduz o número de passos de desen-
rolamento/reenrolamento necessários pa-
ra imprimir cada camada e acelera a pro-
dução de etiquetas multicamadas com um
elevado grau de flexibilidade e fiabilidade.
Uma vez que cada elemento do rótulo po-
de ser totalmente personalizado, desde a
primeira página até aos painéis e canho-
tos adicionais, abrem-se novas oportuni-

dades de impressão para rótulos com
conteúdo expandido e rótulos destacáveis
multicamadas.

O módulo de integração Domino N730i
oferece uma resolução de impressão
completa de 1200 ppp com um desem-
penho consistente a 70 metros por minu-
to. No modo de produtividade de alta velo-
cidade, o N730i pode operar a velocida-
des até 90 metros por minuto sem qual-
quer alteração notável na qualidade em
comparação com o modo de funciona-
mento padrão. A tinta branca de alta opa-
cidade proporciona um fundo consistente
para realçar o contraste de qualquer texto
impresso no autocolante. Isto permite que
até os mais pequenos detalhes, como o
microtexto de 2 pt, sejam nítidos e legí-
veis.

A impressora jato de tinta monocromá-
tica K6 00i adiciona perfeitamente dados
variáveis, texto e códigos 2D ao adesivo,
permitindo aos convertedores personali-
zar o conteúdo em cada camada da eti-
queta e facilitando a produção eficiente de
formatos de etiquetas com conteúdo alar-
gado complexo e altamente personalizado
a alta velocidade.

Um sistema de inspeção da Lake Ima-
ge Systems, uma empresa do Grupo Do-
mino, monitoriza a qualidade de im-
pressão e, se necessário, verifica os códi-
gos 2D. A tecnologia de manuseamento e
acabamento de bobinas da Grafotronic
permite o desenrolamento e o enrolamen-
to do material da etiqueta e facilita a mon-
tagem das camadas impressas num pro-
cesso secundário.

O Prémi europeu de excelência em
embalagens de cartão celebra a sua 30ª edição

LP2i Étiquettes instala solução de impressão
digital com conteúdos expandidos



www.alborum.com


laprensa@alborum.com
Tlf.: +34 913 096 520

O futuro e o presente

da moda vistos

através de

apresentações e

coleções primavera-

verão e outono-

inverno e de eventos

e semanas de moda

nacionais e

internacionais

AQUI VOCÊ ENCONTRARÁ

www.alborum.com

https://www.alborum.com/revistas/la-prensa-impressao-textil/

	01 primera PORTUGAL 70
	02 Suscripción multiple
	03 INDICE LP 70 
	04  EMPRESAS
	05 IMAGRAF PT
	06  EMPRESAS 
	07  EMPRESAS 
	08  EMPRESAS 
	09 TECTUPRINT-MAYO2026. PT 6
	10 GRAN FORMATO 
	11 GRAN FORMATO 0
	12  GRAN FORMATO 
	13  GRAN FORMATO 
	14 PRINT 
	15 FESPA México
	16 PRINT 
	17 PAPEL 
	18  PAPEL
	19  CHUS
	20 ROTATIVAS 
	21 DIRECTORIO PT
	22 ETIQUETAS PACKAGING Port
	23  ETIQUETAS PACKAGING 
	24  ETIQUETAS PACKAGING
	25  ETIQUETAS PACKAGING 0
	26  ETIQUETAS 
	27  ETIQUETAS 
	28  ETIQUETAS
	29 QAIFEC PORTUGUES
	30  ETIQUETAS PACKAGING 
	31  ETIQUETAS PACKAGING 0
	32  ETIQUETAS PACKAGING 
	33  ETIQUETAS PACKAGING
	34  ETIQUETAS PACKAGING 
	35 Promoción web PT BAJA R
	36 Encontrará  IMPRESIÓN TEXTIL

